
o TEM_'P
Síntese do BoI. Geçmet. de A. Seixas Netto, vá1Jtlo ate

às 23,18 bs.; do-dia is -de -abril de "1.007

,Câmara Aplaude Campanha De O Eslado

, {

•
\ ,A -Càmara ,Mu:nidpal de Florianópolis, <por proposta
l! do vere�d�r Hélio da Silva Hoesehl,' enviou mens.igem

Jf� !:' a o. ESTADO., aplaudindo a campanha par nó" iniciada

::�/< em favor ela construção de 'um nôvo 'estádio de esporo'
.

/ te� para a ca,p,ital do 'Estado. '

, A, Proposta elo vereador Hélio da Si!y,a Hoesnhl me
re'ceu apoio unânime dos integrantss da ,Cãmara de Ve
readores ela Capital.

FRENTE .FRIA: Em curso; PRESSÃO. ATMo.SF'ER,ICA
MEDIA: 1017.5 milibares; TEMPERATURA MEI;>IA:
23.5° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: '9i!.6%

gatívo - Cumulus - stratus - Instabilidades' pássa..:
gW'as - Tempo médio: Estavel.

I'

"Segundo Oi" ,pIarIQS cou·

't!ebiâós por Wlls111!lgtoi1.

A:' comissp.o d@ justiça, I cGntimtá _:: esta conferência+ mantêve, "as conclul3ões
� da . ,

" ,
,. ,

"
,

tt;m. f>pr, ólJjetb o ' subjl_lgarC.P.I.' da' Câmara dos ,Depu-' ainda m?is 'a ílOÚtielt (\05,tàtios, q,w, con..<;iderou ,ile-',
lJ a j:s e s Jatjno-amcric<1"hos,

< �icus '8, mCOl1stituci:op,üs, os' ,

< {.
, - • sul?m�teIl'do:a intcíFaÍl1U1tc

l',=_ç:�ntJ;?t�sc' fir�ados entre a
aos ditames dos monopólios'r

�'�,Gloq?, � o Gl�UP'o, ameri-j dos Esti1df:lS"únidoé',
cano Time & Lue.

.' "Os', EUA i'Cservam a esí�
�,

,;.I"
i'

1
-' II flltima - afirma

-

i\'ntil'siaI I,
( ,, , "

' ,Soviét.ica - o papcl d_!.), DESA-BRlGO ' ,

,{ ',r' I uma fôrça tic polícia, «esti·
". ',.' _ I nada r,' asfixi<tr os n'wvimen.Cmco 11uI pessoas estao I ,'tos' de 11')'8 ta

- .

I'
, .'

.

I: ,
." ' .. ,r .

çao naClona
de,sabi'lg;ad�s, na CIdade de

na América Latina",Mossoro, no Rio G,raqde do "E t', �s a clam' de'sq.e já queNól.·te, eH] Yirtude c.!a' en·
a cOllferêpcia nilo consegui.clIente do Rio Aeú. 700 ca· rá"enconírar nenhum!! solu's<ts fora� (lest;iúdas 'pêla ção positiva para, os urgen.violência das águas,' per·ma. 1

" '

, ". ,tes pr,ohlemas econômicos",neéerido a 'Cidade, isolada do, .finaliza.. ,

rFsto do Estado.

SINTES�
SOCORRO

)qrormou o cllefc de g�ri,
'

nete 'do Ministro :da, SaúdeJ
que já foram tomadas as I
provi!lêlÍeias, para SO€Ol'rCl'

as vÜilm,s d, ' enchentes,
nas estados OIdestinos,

,

CQID o ,envio 'de medicamen

tos, vacinas' e equipes mé-',
,

ulca1S. Dize'n'l as últimas In

formções, qúe a situaeão

co.meça a melhorar com
• fÍm 'das chuvas.

CARRASCO NAZISTA

"I
Poi remetido, cntem; pelo I

" Miiílstro-;cla JUSLiçfIJ, ao Su
,

'premo "Tribunal Federal, o'
-I • � , I '

prOCG3S0 relativo a prisão-

-c \,�

do
'

na�ista ,\ .Paul Star",), r-

",ctíja"'8xtr�dição 'foi pedida' \
pelo govêrno da �4.U:stria. A
�lta côrte de justiça 'do Bra- �

,;, $ií, e quem dan;t' a palalTra"l
final �ó��' 0' assunto.

•

.: .1.! ' -iu�z' ,FEDERAL .'
,.. ,

'� "'I
t

-

SC!lá no. dia 9 de maio: a
'

pôsse ,dos juízes Jiedêrllis e,

siI.bst'it.utos
-

d9 iÜo 'Graride:
�lo ,SúI, Sa;n�a '�at�rina e' Pa
,r.aná. A' cel'iJnônia será nor"-t '.- \, ,

TfJJ,mna� :l!c�lcra'l de Rt;ÇJIl'-,
�'O{ ,

-

TIME LIFE & GLo.Bo.

HORARIO UinCO

o problema' do horá.rio
único d�s Banco,s, não cbns- 1
ta 'da: pauta 'das próx4nas
reuniões do Conselho Mone-

'

tário Nacionai, , A informa>
ção foi colhtdá em -círculos,
ligados ao g�binete do Mi·

n�stro dai Fazenda.

'VIANA FILHO
ORDE�A A 'POSSE

1
O govermillor da Bahja,

sr. ,Ltúz Viana Filho, ,autod·
,zou o. Seeretario da Segu·
rança-públic�, ,empregar ,até
a 'fôl'ça; pata garantir a poso !
se dos prefeitos eleitós, em

,;ári.(Js ", mtmieípios baianqs,'
,

uma' vêz que os antigos titil· ,

lares recusalÍl.se à alJando. I.
nal' seus ca,rgo�. Alegam quç I
"tiver.am' os llial1datos ln·or· 1
rogados pelo. ato comPlc'lI mo": n" 36.

�.� I

nova c,onsliluição
Oizendo que ao con,fiar o, Projeto' ao "elevado

esrudo dessa Al:Igusto Á,SSé'!lbl&jQ 'le9i�lativa� estou

ceito çe que teré o acolhido d'os seus eminentes mem

, hrós'; o Governador Ivo' Silvei'rCl, através da' Secreto
'1';0 da Case Civil, encominhpuc 'ontem à apreciação

?
, '00 Legl'siativo o '!l,lojeto de!" novo Coristitui'c;ãó de San-
"

ta Catarina" que, deverá ser adaptada -à Car:'o do

Ile;"lública até o dia ,1'5 de m'oio préximo,

,Prisões ,S-ó LAGOA�',�MAJS [ACUj' " ',�,

C,om Ordem
Da JusUca

.

:>

, ,o Secretario da Seguran
çã do Rio Grande do SlÜ, ge
neral ibá Ilha Mo.Feh·à, de
clarou' que somente, por 01;
dern' dá Justiça
exilados políticos
gressarem do Exteríor. Ljlm

?ramlo que a nota d'!vu g'i\
na pelo ministre da Jw,t_iça
fiá U4n? idéia pedeita de

lU;é estamos vivendo l]!)\lh'o
'de 'alisoluta . lK,rllla!i(!âde

Juntamente com o rc 'erj· de Direito Constiêucionul d,1
do projeto. o Cl?efe do E'xe· F.�cuJdade de )')jreHo 11; Uni
cutívo encaminhou mcnsa- \,cl'slü.ule I;'cclcral de S::l1�tt
g,em àquele puder, Il,;S s i- C'ltal'iila.'

guiutes têrmns: "\'!'\_'11�i';111Ulfl':'.(':;, f ',/;),0
�'Tellho a honra de c,le,mli-" .in.,t tlcj ,.'_1 f" ,nesta ]õY,í�s:t·

\
� .�.,

1
I ,. >."

t
'

nh 11' :t apl'�,!?:a"ê\o nessa .,lU·
,I gcm, COlP «(u'>;" ucme IJ a cs-

.gusta "rssemlíl�Ja' o "\lCXÓ '"
('] 'C:olcn't1a As"e':nhléla o

.,pr, jeto de' Refn-r!11á da
o rro;iet·) da m,ya Cad.t COl)�,

COllS(11uiçiLJ do Estado uc., m\.!CIJJl,ll di, E;o,H!tln, o .tss
Santa Catarina, "etábarado 'h"fJ)unlI0 do ::1))1'['1'0 em rjue
pela dOllt' Comissão ,1l H" I t''"'111r; o t�'l�b,IH\f)' (111(' i'c',li'
mim designada para adaptá- _ Z;11'''11 e Qllf' ol'a' r>,lre�Q" ii
,\,l ii n ova Cnnstíauiçào :J1'�. ',11\" ;'�)rec�'ç:í{l- dl's5c J�;,\I''''
deral. I ' ;,b '1;'r'r1el'. "

". .. h

J1101l que- cnútra

,ljI.entc João Goulart lliio ex.s

te ordem de prisão, m:1S há

',unIa, conti-a 0, sr, Leoue! ':i3.ri.
;:l01;.. ,

"Devo acentuar a excejên-»

d? do trabalho quc a erudi
ta Comissão, ,cOiÍ'l,pos.íil IIp
juristas de ,aIfo nível, �e3ha
{le _apresentíl.J:. �om a éX]Jo.
sição que �c acha inclusa.
Es"a Comissão. e�a lliteg.ril'
da 'pelo �l�. Norberto Ungaj , técniea allüçi:.da _cm'i- _Cf)H�OI'.
retü, Secrctário '{lO' Interior -;, lJl:idadc, C!,)l11,., lt' que- foi rdo·
e' Justjça que a, prcsi· ·tacla para ,a Consti·ttiiçt;õ�tc-,
diu; Desembargador Marj::Í', dçraJ..'
J,lo,J�)140. da .S!lva, IHedcÍl'os, ':Co.nfi�1l1d(l o Pl'PJC.tQ ao

Correg'cdor Ger.al, da .Just�, ekvado es'\_uu'o 'dessa, 'i\.ll�\liS·
e,l; <11', Rnl!lIlll1 iUoritz., da -tea (\s:'jclTl,hli'j1 Leghlati�,a,� "

t

Cost;.;-' Pl'oetH'adol' Geral (lo estou CCl:tO ,(Ip,_ que -itn'�, ,
,L

Estado; dr.- ,jQão �at�st.a �o· 'acolhjclá �Ios seus c!11ipcn·
nas8i�, Pres'Ítkn'tc d" Ordem te� mCll1l)I'os rCBovaH�lo a

ílos. , Advoi{ados do ,lll:a:;;il: )í I)s�'a ,.Execlt'ucia, �l e s t a

�ec�ão de �allta Catarina, e, oport�njdadc, os lJl'O!f'stos
;01110' Relato}', Dr Têhno '(,,:: minlM e!n�a(l-l cstinB e

,\;�dra R.ibeiro, ,t'ÇateíÍrátioo (]jstintw'�olJsi'!lei'aç,ib ".
�' : '(o"l'

_

... ,

""

! �

! '
1

,',
/

"Estttu

Àndr.eazza
�r,O�10Ve
-Inle.gr��çã'ó

, O coronel l'l1ário Andrea·

ch�({}s
,...

iI

de: Esi�dos· dus países mem·
...

b:r'os da OEA ,não
"

Cj'll'm�lete'
nada "d� hom ao, c�nHllent�
-n}iíi:til' 'da Amérie�' à'o Sl;�",
'diss'e', ,em e(litoI"iaI, o "jorn'al
'mQsco'Vi-t? A Rússia So�iéti.
e,ú' ,

o :;l, Eraldo Gue,l'Os LCir- .. proCuracJol'-gcr<", Da ,,;ü.'�

t. �'a 1\: .l,tar. disSfc IC!,-:.:' "na Ú�'Cá ínillt�r� lldcla exLstc oe
, ç'om,)rG'�18j i�CW:{Ill: o de �]', hl,c'c']jno 'K"lbltsch k, Ele saiu
do Pai" ]Jo:qtH:: qUt,3, pois nao fói ?x.ilado nejJl se 9sJluu,
natUl'alm�nt� �entiu-se cOl1strallg.ido com a� sua; ssivas
iJjlCjuirições a "<lUp es�ava- ,sel1�10",s,ub)1�CtidO no IPM do
l'SEB. no qual figUra 'co1110 indiciado; sob a acusaçáo de -

se hayci" mi1'itjdo, como pres,i��nie, d,a 'República, no
élesvirtpamento das finalidades daquela institUjçâo cu1
tural"

, \

E.:lclal�ece� ,que '<Ju.sê':lino"J;esponçlerá no JUli.u prà�
P1' o a::; f,alta;s apurada3 llQ IPM 'fr\l que' é apontadu, Se
vier �I ser denunCiado, l1a' qualidade de elemento c:lssa
,'o. o \�r, ,

'Jus'celinc' �'Kllbit�chel{ s:i'á p�-ocesso";-i)or
ü,t::llQUe\, nu�l i toria iiJJ;lcar� J;tma, 'Vez que perdeI!� o,,;,tJyci
to do" )'61'0 p.:iVjle3ia'do, do SUpre,l1G Tr�bul1al F\, d,era]."

�
."

' I,

6. c�fi�:.d�ho tom'ado em pé, U,!" fíábito que se en,:��zou �o .coti�iano
ilhéu' vai custo;' 'mãis','câto:' de iI1t ro em' b�,e·(e. A alta 10 esta onunClodo.

,

riÓ,o fOlom qpres_entaqas ainda as) �al.:ões que o motiYa,r�m

,

O"jo1'11a,1 EI POlmlar, órgão
oficial do Partido Coznunista
do, Ur'i.lgl,ai, ànu�lda, hoje, a

chegada, �o p'l'esi.dc!lte norte·
,americallo à Çonferência de

Cújmla chi Punta deI Este,
com um? manchete verme·

pla," s<!b o título: "Johnson,
Go ,Home".

o eX-Pr.:.sidente Juscelino KubH�chek viajuu pJ l:é1
Belo Horizonte, em seü [;:11'1'0, para 1'e- �r, sua mas, .srEt
JuH'a Kubitschek, e outras falJlÍli:wes, mas eleve voltar
ao' Rio.

Essa jnformação foi pl;esta,da por um dos secl'et-a
rio� d, ,TK_., que disse te-la t?cebido diretamente da srà,
Sarah Kubitschek, que �:aiu c1epcis cio ex-preEÍ(t�nte e

esteve fora dural1t.e todo o dia, mas não o aeonlpanhou
na v.iag m,

dQ
Só \.

,
"

1
',' -. >I. , CaYÊRNO DECEBE APLDB

a
:desde ontem

'<.- < ,t
,,' '1:'.

�
.,

�.
�

Im e-rlc:a,:'s,
"

a conferen�iFl às 10 lJ.ora�, ,lei,ras manHestaram-se sátis-
t.emendó' que a reunião de. feitas côm os, pontos bsen
chanceleres atrazasse /) co- ,ciais, para j,ntegrar.;ãO:' lati�: ,

meço ,'da conferência de no,a�e,rieaDa,e quo serão

cúpula. discutidO's pela' conferência:
o. Presidente Costa e Silo �riÍ:J,ção de uma. rêde �cbl1tí·

'um merc�\do celITrum latino· va declarbu Que os pontos, nebtal de' telec0municações,
americano, sem· !1 ,presença

' �ssenciais da' conferência já estudo s6bre 'a Baci� �lo
'dos Estados Unidos: Na -

estão fixàdos _na, ngendà, Prata e' COllst];uçã�"cla rodo: ,

reúniâo' d,e. bdnswta' de' ohan'.. mas- que examinaria com o vi? ,Pímamericm;a:.
"

cheleres, .r'.ão' i1ouve' tam·' ·�ha�eel'er Magalhães Pint<_o ',i'o., forte dispósitivo de i,le-, , " " . ,

bém acôrdo sôbr.e o p�eâm- a ',proposb equatori.nana de '

.

gurança:' preparad0 pelo go-
bulo da decla�'qç�o" de �hE}"- alteração 'da agend,.. Disse vêrno. uruguaio está ele ação
fes de ��stados" st3ndo coui contudo que seu enCol1tro enl Ptlnta deI. Lesbé, enquan-'

'k

vocada nova' 1:éun1ão, reali- com o' Presidente Johnson to' cs protEls�os �ôbre a cq�-' Bi;�9�nies do Associação �os, Pr�fjs�ionais Liberais U nivers'itórios do Bro:;;acta ontem. não seria motivo ,pant essa 'ferencia lir:.lital·atn-Se aOs sil (APLÇ'B), estiveróm na tarde de ontem en, visita ao Secretário de Govêr'
,a�t§!raçãQ. ll1cident"es provocados !,por n.o Dib Cherem, a quem expuseram "os planos 4,e as:ão daquela entidade

" 5;5 pres�dentes iniciaram Fontes diplomúLictls Jn'asi- estudan.tes em, Montevidéu. em Santa: Catarina '

'" �

ranla-O I Este-:·e
f \ _ ...

..

c'apit 1.': daso 9alnear./o urt;;lgualo de Punta d.el ,Este ,trcmsfor
mO,u-se 'o'ntem no capital virtual do continente, com

, o início" d.a' conferência cje cúpula de 18 chefes de

noções americollos"

o.s
'

presidentes
Johhson- e

'

Costa
LUldol1
e Silva

l1).an't�veram na manhã de

onteJr.J., antes da aoertura
oficial da conferência, de·
n�orado encontro, quando
foram debatidos aspectos a

serem' c1iscutic:os' no' plená·
rio da rev.nião�

o. principal ítem da agen

'da, que COlTI(:,'Çou a ser' dis-,
cutido, é !1 qrgariizaQão de
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tografías do Século
dem ser Espaciais

togra,fiv
.

·espet.âcm1ar -rnos.. fotografia capt,ol1 l;-Eopetacu_ durante a missão da Ge- xeram, êles para a Tel'ra as

Por walter FroErJich tra um Pedaço da, Lua em larrnente, .pela primeira. vez minLll, de uma altitude primeira. fotos em 'close-up
llriln.eiro j"Ilan'o e, -no céu, 0.- a grandiosidade e desola- de 1.360 quílômetrj.s, a mai de veículos. -esPaciais hjpu
lém, (1ft, curvatura. 'do ho-í. cão do mundo �ltnar, antes 01' distância que um 110- lados "ln órbita.
zdntE:.lun;i�, fi. ·m1Lln;.... p<fJxtC' reproduzidas apertas em ele mem já. venceu além (lê, su O objetivo ele todas as Ia

C1� l�etic1p, Fln]:ir,rior' elo um Renho, perf'ícte do glóbo. tografias espaciais n01'1.e-

gran:dc:' disco hr{lha:i1tc J\n,teriol'mentc em Outras foram tiradas pe- al11:Cricanas é incr8'mental'
o ;Pla'tieta, Terra, '-como é vis 1964 e 1965, _. OS Est8dos los asti-onautas da G2I]o!ni- a ciência e a tecnologia, e'

toda 'úla ...
'

. '. Unidos enviaram três espa 6 e ela. Gem'ini-7, qUando aS :lJgta. ,com.�.seu rilc�acervo de

XX. Outi'a'- fotogl;apa ainda, . çcnaves Ranger Que, se es- duas se encontraram. em ttífOI'111àÇÕ'ê':5, elas cónsegui-
que -.deV8', cOTn' toda certeza

.

patlfara111 no solo lunar é;rbita, em dezembro de ram, muitas vezes além da

s(tuárdse em, lugar de des, Foram equípadns c] Càma 1965. PaI' lvêzes esttveram expetatíva, E çomo prêmio
t�qiré:.l1'aqtiela. � éómpilttqão 'ta de .tslcvisãc' que transmi .

a .apenas 30 centímetros je essa fotografias ;5ropoi'cio
h{,gtó:t1ém" ·ti.ltlbém !'lYíéYstra tiram' um. .total :"'e

.

17.259 distância uma (la outra de naral1l à hurnarijdade uma

a::'Í'��t8:'e .:. a L'líà e'm' tÚ11â' flagrantes ao se aiJroxima modo que Os astronautas Vl�ão nova e noeas pérsPec
úfiic<i 'exl�àsiçãof mas .vist�s re111 da Lua até os' 1110111e11 :lJuderam fotografar as c.áp tívas das· partes' mais :rró-
de mn,"s'àtéldie> ê'1nc , úr'bita:' tos que prece'deram ímedja sulas um elo outro. Trou, xímas, do universo.
da .:rér�·a.., ,tnmente o seu- cr�oque na

Essà fot6g.1·r.tila, fol. tffã,da, SU}'}2rfície da Lua., quando
pOr ttn1â.,i:tfj;VIJ d01ihêé1d;j; 'co·- .' ficaram destruíc1ifs·. Algu
mô Sã-té1fti efo_ reét1o�ôgla mas dessas - fotos .- também

dê ApHc::tqãQ ,r,. � �,� .de, de,-
'

,i;$ede Pr,õpria para a Asso(ia� F
��içiO (" erdal :de 'Florianóp'oHs
1.1). \ .:

t' ,

'Ü

r

V{l1i·as fotografias th,à�
das por' veiculas espn,cÍalfl
]jIüJ.'te=amerliICianOI;;' não tri.�
pulados podem candidatar
se às );lamas de "1i'otográfi.-

.' esnaconave cCJllleu e, em se
'

gúi�f.::l, transmitiU Para a

'1'erta .várros flagrantes em

'ôasE'-uP" ,

nc;gócio. 80rMs úin.a
..
8l1l r=

d o,c]>ê rio -córn�rrr,1flÍl t-cs ,�-,. rL

Imohfli�i'i? '.- IA" C1:m_fZ,ACiL\;.

anos � é, a'gora éo1isjdeta-·
da uma dás mkis"impO,.tan
t�s dr tecl1olog-ia científica
ds" todos os te�npQg.
,Talvez o Bie,SmO nossa

Sêr dito $'ôbte'Ul1'ià:'fotô"gra-
fi.a tirada,. Del, Llli1:ar Orbi_
te.l" I. �unh h.bO't:;ltorlo foto

gáfico a�ltomátid� .laneado
de .Cabo 'KAtmedy· a 10 de

árrôsto de. 1966. ','Como se:u
nome indica, essa !.ave fÇli
env>lada' 'para" fia�t em Ól'� .' 'p�'fícje"'l,tmur não cob'el'ta
bit.a. d:'l�Luà. Após 7Fi' d;âS!: :PfSl.O:·qt]Jttq L·

, 527 órbitas, elá, 'fátà'graitou;' G Mis' a: r'i'Jü;)' fin.Js esPQta�

.�êÍ"êà·' de 5,20(}:Ooo: quÚôm�_,' ctll::Ü': d<;,' ,Ór:}?ltêf II, qnê' o
I _

,

..
'

.tralandQ m. npo.i,l.ilní.rbde
o' pt�&id�n'çd êla itSsc---taça'n
�?O��rGj8L\ i['iss,'P ,Y.iÃ:& �

RíJií.e.:.
J e' ato r€,pr?32i.1ta:V-:3.·� (\�ll-'

'ctçGiz5.:ç'§;iJ ue üTD. -"lêl1l ii )!,�,
, �l�O à" � r�- 'd-�

-

nt,� OD o.C'::iOClal u!� fi:; ;Fn,�

rida'de q_�í.e dj.rig'p, e' flie2
� ;

0.n1Frp":1 ilTLoh11�á.rí3" onde
, f'TieoJ;lp flrtlO.q ri.?4h sô' opor·
f,n),!çht1p d,9,u:1'11 tJom, n,rg:o:"

Este" mostraram apenas

pequenas porções daquele'
.

pbneta e Q.1.18· il§,O revcla
.

r'a1Y1 fmlitos clet�lJles. Oon
tud'o fizeram história,: não
. , .

sorncnt? pelo que' 1110stra-

l;an1, mas. talvez 111ais
.
por

terem demonstrado o· a'lan
ço da V,cnologia que PàSSi-
hiliCou.o feito. Ohegaram à

. Terra pelo .rádio, venc\O!ndo
1:1mr�· dist,fmcia .tão gigantEs
·cr. que o,s �onchs de rádio,'
'o/Íajanc;o, à. velocidade, da,
luz) levaram 12. minutos

para' í"tt2)81; o-- '(fruí2tO..

.tn:1r1Ji\lmiss4,o- (I;;' a�h:onautas" n'orte- a-

'-fl, .T!i)rI'a de· il);�tJ vis f fi, mC.l'ieílnü'4 Hl,n,.t:�nll' fot6gl'a-
,

"p-j;�or4i1'lÍ�f!,,- dll Cfato· �fiHSí'lÍ(h"'s:í.Ja'00
em 'cada um

, t}:�9_0<péÚl!Cd-. cl'Jt1liQCldfl..
'

u�:} õ;t ,e�:lfí,;; .1{lCrs,�,e.RP9-ciais
t,:l ;',6.&'. ái<tl.'ôt.OiÍlÔf, . OOnIO lw-LCf;l,1Yll'l'lt<'-Ll-l(J�) t.rlpulados
�'À,\R;ginhà da-;1.úi"; qúe po F'ol}ografawm. P.i�!rêl:1B, e a

d�:··�êi� vista (la Terra' com' 'I'eU[t, c 'nljjc!;t)S em órbita

{Úlu-}jui�:de um. hinóc'nW rpo 1}8& proximid.ade,;' de SUa

'{;�n,t.e.. cftpi1l1a,
. };�md.'1 ',da tllúa.. altÍw(jo j\�gl1li1as das Ttluis il1CO-

'de,ri;p�i1as 44 quüômêird-s e lTllU1S dOIiSiL& fotOR foram ti'

')J(}ihn.et.ros dà LUa,. à {rpi(;t! r::ttlàFi Em setembro de 1966

fiOS amiga�' rCiTT1:_O
nOT'�ZfH1A�'_8 ,TOHG-T'

\

FIVI.F]R-f,;ENDiMRNTO
f)t;; 'SUCEBSO

'e

. '.

.

I

l' ;

.,

Cenltalf& Elétricas' de Sarda Calarina
.

'.

C&LESC-
flfi�embléiã Geral - ExtrãOrtliítá1':Ía _.

':�

I:.'

CONVOCAÇÃú
.

'l"i�m callvid:ados os se11h�tês �ciõnistas da, CENTRAIS

EI&TRICÁiS DE sANTA, CATARlNA elA - éELESC - pa-'

ra s� teU.tiil·ém i:mi Assern.blém Gêrll1 E�tí'ãói'diná-ria, que se

reàlizara �o (1L� ?:i de abrIl de 1.007, âs 16 hõrã�; na Sé(le

Social, à, rlla Pl"(,\i ClÍnet:ã-; 15ft. nesta Cítlãde de FlôrianójJ6.

lis, e delibrtal'f'ln sôbl'ê à segU:Mlte '

ORDEM, DO DIA:

1 - IncOl'llOl'áção dá< Cauoinhas Fo·rça. e Luz S!A.;
2 - Outros assuntos de interêsse social.

, I

•
,I) IS

,

'

PA li

Florianópoüs, "I de Abril de 1,�67
J'úliõ Hótst Z,t{lrozl1Y - Présidente

,

lVloa.cir Ricardo El'andalise - �e�or Executivo
Wil.niar DaUaulJOl - Diretót' FÜla.nêeito

'I'elt'rlO namos Ai'ruda - Di1:etc:il' Comercial

KarÍ' Rischbietêr � Diretor Técnico i

lV[Uàl;f 'MlJasch � nit;etol' de: OPi:',J:'âções
ou

f
�4-4-67.

1
•

/

. EMPRESA SANTO ANJO DA GUA)JDA
I • ! I

LIDA.

. \

.

.

]cLORlANQPOLIS
"

HÚRÁRiOS DE FI,ORIANóPOLIS PARA

PORTO 'ALEGRE :....... 4.00 12.(J(} 21.00 horas
..

S.' ANTONIO e
. O,,6rio

TUBARÃO. - 4.00, 7,UO 10,00 12.00 11Ól'�s
,

,

�. 13JJO :H.OO' 17.00 21.00 hOfl}S
CRlélUMA - 4.00 12.00 14.00 21.0(1 horas

LAGuNA, .
-= ,too 630 LO.OO 12.00 horas I

t1\:mITUB/\. _. 11.30 7.00 10.00 .l3.00 e '17.00' horas

ARARANGUA .

c Sombrio'., ' =- 4,00 12.00 21.00 horas

I
B. 'dó, NÓi'tê, ,9l'i1vàtal � 6.00 llO'raEl de 3.:1 5.a, e sábados
Arirtazém e S. Martinho '

<?BS .. 7<,0.8 �otál'ÍOg com a� terísticos não fnncionam

! • � -

=4,óI

\ \ (
,

'.

, "'.1 t
"

'. 'rí

po-
,

'Prefeitura Mu.nIcipal �De Flnrtanépolís
DECRETO N° 397

'DISPOSIÇÕES' DO CóDIGO TRIBUTÁRIO

MUNICIPAL

O Prefeito Munlcipal. .Je Florianópolis no
.

uso das atríbuições que lhe sã� ,conf�ridas
pelo artígo .431, da Lei nr. 805, de 27 de
dezembros de 1�66,'�'tendo e� vista o dis-

..-posto no Ato COrP]Jlemental� nr. 34, de 31 'de

janeiro de 1967,
.

.,

DECRETA:
_Art. 1° - Ficam incorporacio) ao Código 'I'ríbutá;

riO Municipal, ínstítuíuo psla Lei 111'. 803, de 27· de de
zernbrb de 1966 as disposícôes (Jntiuas no AAo Com

plementar �r. 34, de 31 de janeíro ele 1966. referentes' a
assuntos tributários de competência MímicipaL

Art. 2° _l.. A Ieí nr, 805, face' aoj.dísposto no artigo
'1°, dêste decreto, ,paSSa a vigorar ·com a seguinte rec1a
çõ'O:

"Artigo 270' --:- O. impôsto sr ore serviços de qual
quet natureza. incide sôbre a 'P' estação ele seniços de

qualqUer' na ture�a por pessoa j uríclica ou profissional
> ytut.Ônomo, c'O'm OU sem estabelecimento fixG, que não

configUt'e, ,par ..si só, fato geradcr do impÔ'sto de eompe
têncía da União ou do Estado.

Par,Ú;rafo único --. Pil'<a ufeitos dêste Capítulo
.

)

'c.onsidera-se pre�tação
-

de ,',ervi(:o:
I _

.

II _ � .

III _

.

IV _

XVI � decução, pOr -admi,1Íst,ração ou e'mpreitada
de obraS hidráulicos ou de cCl1strução 'Civil, excluídas

as cO�1üata.das C01:1 a União, �:staclo ou c�m .0 .�róprio .

Munic1pio, autarqUlas e empresas .concessIOnarias ele

servi<;o públicrO."
, ",'}frt1go' �'7:3 O il11.pôsM �ôb.re, ser.viços de qual-
quei' natm�z'�. tCr� as Seguinte},' alíquotas:,

I _

.,-
.

II _ : .

In -

..

VI _ serviços mencionad),S no inciso VI elo arti
go 270 1Q% (dez por 'centO)';

VII - serViços de -hoslpedC1,s'em _ 5% (cinco por

cento) sôbre o P'rêço dos s·erviços;
V!Ir - , , .. , .

LX- .......... , .........

X _ exe·cução .ele obras hidráuliêas de '(;onstru-
çã'O· ciVil _ 2% (dais por cento) sôbre o preço elos ser

viços.
§1°- , ..

§ 20 ---l A Prestação de serviç;, i.ncluída no incisO

III, do artigo 270, quando aconwan11adÇt de)ornecimen
to ele mer-cádorias, s�r:i co;nsrde_�·ada. de, 'caráter 'misto,
equivalente a base trib'utária ao resultado d� ,diferença
entre 'O valor total da. operação e a ;par�ela que; ,servir
de base ao cálculo do in"'Ípôsto sôbre circula;ção, de mer

Cadorias, na forma do:' § 3°, elo arti,go 53,·.dá, lei rfederal
111'. 5172, de 27 de out:ubro de 1966 salv·o se a, pr?staçãp
'c.o�stituir seu .objetivo ·essencial e ·contribuir 'corP mais

de 75% (setenta e' ·cinco. [por cento da receitil, I média
mensal da a.tivida-de, hfpótese em que' a base' triputária

1 equival�rá ao .preço total de OPeração: 4
§ 30 _ Na Prestação .de'-serviço a que se refere o

incisa vr. do artigo 270, a; base tributária se'l'á. ,p valor'
bruta do bilhete de. ingreSSei, ou da renda '\P0r, qualquer
outra forma arreCadada pelo' 'Prestador' d0 serviço.

-
,

§4°- L .

§ 5'0 _

§ 6� -'-
"

.......
,

.

§ 7° - ,.........
.

§ 80 _ Na execucão de ,obras hidráulicas 'ou de

.'construção .civil, a, b�Se tributária' será o pl:eçO total

ela OIpera,ção; deduzida.
I - 'da :par'cela .correspondente, ao valar dós ma

teriais adquiridas de terceiros, quarúlo fornecidos pelo
pl'e.stador do serviço;

,

. II - do valor das subem.preitada,S, Ja gravad.as pe-

io il11ipôstQ sôbre serviços de qy.alquer natureza. .

\
. §, 90 .

..w.
�Ás disposições relativas às abras hidráuliças

'Ou de ·eonstruçã:o civil, inseridas nesta Sub"ecção, apli

cam.se: .

I - à.s obras contratadas' a partir da vigência do

Ato Complementar nr: 34;
II -;- aS obras contratadas anteriormente à vÍngêl1-

.cia do Ato Complememtar n1'· 34, elesde que' o prestador
do s'erViço acorde com a 'entidade contratante a revisão

.
dei preço contratado para: efeito de _réduzí-Io 90 1110n

.

tante do impôsto- a que estar,ia sujeito.
I

. ,Art. 20 _ Êste decreto. entrará ·em vigôr na� <d'à,ta da,

SUa.' publiCàção, revogadas as disiposiçõ'es, em, contrário.
- 'I •

Paço Municipai, ell1( 1'lo'rianópolis, aos 10 oe abril

de 1967.

AcÁCIa CARWALDI S. THIAGO

PREFE;IT( t MUNICIPAL.

ALFRlÁ:DO RUSSr'
\ SECRETARIO DE FINANlCAS

)
,.,

\..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Corno se emenn
li

tuicão dos Est
A 10 de fevereiro ele ...

1967, a 25"1. emenda à Com;

trtujção dos Estados Uni

dOS entrou em vigor, con

,cl'<1tiza:ndo-se' o uso mais

recente ele lU11 processo ele

mocrá ttco que, desde 17991
tornou explicitas os dir8i
tos dos cidadãos norte.ame
rícanos e O papel elos esta ..

el.ós � d� go�êrn federéil à
luz da Constituição. O pro
cesso é a' ymenda ela

-

Cons

tituição. . \

A 25a. emenda formallza
à método segundo o qual
um vice-presidente no-te
umerical1:O se tQrna presi.
dente em' ,exfrcí�io, quando
um ul'esidente fica incaba"
�it�do pata' o' exercíc.ió ele,
súas funç·ÓeS. ,l:Hspõe timl-'
bel�l s6bre o·'p�e�:q.ch'im�nto
da vaga aberta na vip�-11re
sidencia.
A aHeraçi;lq da, lei

.

resol
ve" problemas ÇOlnO os qlle

,

si.itg,·m11! �l'ecent:Í11el1te
bómc i êtoell1�a de Pr2Sidél1_
tes O1J ÍIl-tel'venções. ·çirúrgt .

ca� "a aué .O,s· 'n��'smoS' ·de,.. ,

Vh11 "subméter.:'se qúan'do -

en� 'exel!cício.·A' eme!1cfà::,co
�l'io" a'� vúík e' !CjLÍ�.Ú'o: "-i'lll,e
a",prê,�edel'al11,' reflete a Sen
sibilidade do g:oVê�no. e do
novo ao.s problemas cios
tom.pos ..
Por jsso l}leSmO j?-, está

sendo
'

disctIÜd� ,a 'proposta
para. a 26a.. e11181iúa que irá
màclerrÍi�ar. o procedimento'
do' colégio eleitOral para a

eleição áo pr2sidente e do
v.ic'e�pr?sidente: O presi
deil,te'. J.ohnson ,,:olicitou ào
Congresso ql:e em,pre3ncla
ess'a refOrma .do· s,istema c

Ieitoi',al, e uma. SUbcc0111is
são do Senado l�rogra.mou
al1diências. '

.

Elllenclar a Constituição
é um processo que conlpre_
el;de a ação' das esferas e

xecutiva, legislativa e juc]i
ci'Cnh elo. gbvênlo '.de kgi�
Üd':res e goyerna,dol'és dos

estados, e provoca all1plos
de1:)ate� n�1 'impren<ôa 'e no

,
.

s

Consti
Unido-s

.

I

seio do 'povo. Para que u

ma emenda se {?-onvP:[-ta em

lei, deve obter aprovação'
de dois têj-ços do Senado" e.

da Câmara de Repres2utan
tcs, e depois, de três quar
tos dcs 50 estados. os cída

daos têm, assjm, pelo me-

l�OS três
.

opoytunrdades
,Principais ,de expr:ecsar.
seus pontos de vista SObl"2
as alt'era,cões propc",'t�s -

a seus rep-eseritanfes na

Câmara, a ,!ôel�S .seriadoi-es '8 .

aos seus"'legisuadores é:;:ta�

so de uma emenda, a 2h�.

que anulava uma e111ene10.

anterío-, a 18a., proibindo
a.' fabricação e venda de

'bebj!ilas .alcooliCas nos Es ,

tv.dos Unidos. A convencão
foi Escolhida, dizem os hís..
tríadores, ,porque o Congres
oS':> queria que 2" questão ros
se debatida por um cOrPO

'c1.c·vc'lanles·mais repj-essn
tattvos 'de todo o elcj torado

O Congresso específicou
um prazo - set.e anos

para a. CiTculaÇ,ão . c! 3 uma

.emenda ,Proposta, entre OS
esfadQs,

..
no case das emen,

das 18a. 20a. 21a. e 25a.
,

As Primeiras dez emen;

das' � o Élll of Rigl1t.s _:_,.
. são �id'as, .

d2! 111?(10 <

geral,
Constitui,

cI�lUis.
Desde

soo
o,

.' Uma em'enda � P:r.:.ôPf:sta

';Mis E111'

Suprema, e-

·so

_____.� .,.....:___;_,'._,o'-.

lo�é' Mãiusalem Comelli' :""
'

,

Marcilio' Medeiros Filho
'

� ... .�. t;.

'f .
�

advocacia

Rua Deodoro,

.' _<-

HYGROMIX-8
é um produto

<_\ -! I_'" ,'�

I' ... ' ,"

por elaS a.lipgfd;ui. Seus ,ac1 o presidente n.a época, e

"

São Paulo

Que fazercom

,,5:O· doírnpõsto
. o de renda

de sua emprêsa?"'., " .

NOVO. NAVIO
CARGUEIRO

A Comis"o de Marinha
dos 'Estados Un;clo� está so

licitall'do fstudos ,,01)1'C a vi

a.bilid.acje do uso ,,( cata-
man)!�l (jangadas casco

chHllo') paTa tr:w"porb ele

�§al'&a<;�,.com �'ist,ti' ii. facili
tar" á "entrega de mercado_
l�ias -a, 'pontos' situadcs no

interior, pOr poderem ser

([EKc·ar.-i'egadas c01'1'1. l"apií::Jez,
para'" PQi,)terioF; enl,b,3.H!1,le, ...

em trens ou call1iP)l õ� s:j
" "

A,fIrll1Ou a CollÜ'JSP.o qUe
o e�tudo· visa. 'a cletermÜ1ar
se a catamarã com sua alta

Vbl�(;idade, Estaoilic,acle c

r�"' ;tencia Dode ser a

. dap-ta,clo 'l}ura . mi"lic car"

glle11O: 'O �stu 'lc, c!iviclUo

e11'1: tr:'ês etapas , destina-se
a, c0njugar o .con ' : �'ÍlT'. "nto
atuál' dà hidrocJírd�,r'.1"a do

cataJ�arã c'om " a, ',p]('icla
·<;l.e. :fôrça, capacidade de caj'

g'a, �stabilidac1e 2 ol_ctros e

lel11�l1tós, que constituem
um bom na.vio 'cargu:lro. A

�egunf.in 'fase compree�Jcle
'testeS' de engt 11' � ria neCeS

sári,�' a desenvolver o .elese

nho preliminar do navio, in
cluindo,-se informações sô
bre ··custo. 'A f�se final de
torininará, se 'Ü nav1,O é 'au

to-fina,nci4vel ':l1l ('pera

Góes comerciais·.

nares.
As impo:·ta'ções se con

frontam com 90 m,ilhões ele
toneladas de Produtos de a

ço embarcados e111 1966 por

lProdutores nor'te-8.mCri ca-
,

nos.

Em 1965, as bnportaçõ_es
totalizaram 10.400.000 tone

ladas, em comparação C0111

embarqu€si internos de ...

92.700.000 tonelac1as.
,I;!m 1966, aS! exporto:ções

d0'S' produtOres de aço nor

te-aÚlCricanos cairam para
1·700.000 toneladas, tendo
sido de 2.500.000 em 1965.
Das 10.800.000 toneladas

importadas Pelos Estados

Investir na Amazônia." e lucrar Assoclar-ss a homens de nc-
corri isso! , , gócics da. Arnazôn ia nft ,gmp lla-
O govêrno agora f'ler'mil-e que: cão de ernprêsas, criação .de

empresas de todo P Pais utlli , novos empreendimeQ'to? indus-,
Z8m até 50% oe. .seu impósto . .', trlais, fagropectIJá:i.os: .ol} em

de "ren8á corno"capital de i n ;

-

serviços básicós' corno energia -c�'

rvestimento,'p'ará�'aplicações ná, elétrica,·transportes, turi�m,�.i., :
Amàz ónia.:" -, :.'- '.

,

'

.cornunicações, colonização, de,
É "d:riheIrQ v,;vo":gue) impôsto E �á ainêl�.,:oJ,Jt�a hipqtese: mon, :'�,

•
• , f ,- tar um ne:gócio, exclusivamente :.de rendaltre devQ.lv� para nUa:: ,S�lI!'.'. ,.,.,�,<f <, ....

'

..
'

�. _,Inversõê's".·.11àVO.S':�:lupros, Antes de: déc!;arar'·o impôsto de .;',:oporfunidàê{e' : excep,oibnal," que renda' de<suá émp�'sa', .oónsfL!I�'V' .

Voch - :'�h1pres;�í'ric::.. .não "',' ode tOe' nos
y-; .,. ":, CO

\' •• 0,',
.. -1 ri'"

•

,- ::.'t�,_. �_',��'�-!-�'�>(, '",:' �;.;,�
"

'(jelxar Ràs;s?r;,'.' ;.. '.:' '" "':'. lVo�€l.'n�2{;P9de.,,;fp,er::.çJer.e:sta .. ,,''Qu"e:;fazer com:êsses fólcurso's?' opor'tunidàd,e·1,'.-',/."�' :C·_.;·,; " :.,,,c�
'I

'"

'}.,.':: '�:.;;<:.:<>-.y .M., '. ',0'

Com o .1�"i1ç�'m�nt'a'da' "OoeP-aç1io A'm�c ,"

Zõ·nia�}, ..,o:g .['1Ç)VGS �lhV�6íi;-;'��igs 11a re ....

giêq gO��JÍ) de, IsençOes irjbut8r-ia:� \�,�
facilidades cretliH-Ciii's 'excep�i0r,,,is.
O, gov,êrno pretendE\��BSirn .e'stilnl:!lár ,o

.

rápido' crésenvo!'cimenfo'� de um� }lr.ea
quer corresponde;' a 60% 90 território
rlilGlon,,1, abran.,g\'l1dq ...�s Ei'stagos' do
Acre' Amazonas. PaRá e parte de ,Goiás, .

Maranhc1?:e �,l�to-'GrQil·so:\ale.rH ·�o� " <

Terrjtorio.� F�J;lerals. d.e·,Ronc!ónlà': R�:' ",
ra�r:,a' 'i': Am9p;"r : , '". "."

�,.
101

Notas Econômicas
xaustJ.oem a qUfl:--8

Agora\I. já pG{:iê':<·, ".
acabar com osyerrnes
antes que êles acélbem
com seus lucros., I
Já existem racQe� ....
medicadas com'
HYGROMIX- .8,
o único preventivo éficaz.

HYGROMIX:"S mata os

vermes e'larvas que estão nos

intestinos das aves.

E esteriliza os ovos dos vermes,

impedindo reinfestações, '

Alimentadas eQm as rações medicadas
com HYGROMIX-@, suas aves

jamais terão vermes e produzirão
mais ovos. Darão muito mais lucro,

É flEigócio, não?

uma - PRODtiTOS MRO·PECUftRIOS E IMDUSTRIAIS·
Av: Morumbi, 8264 _ ex. Posta! 30861 ' São Paulo· Capita!

. ,

Rua Ãngelo

quartos, sala,. cozinha, 'bfl.nheiro, área .46,20·1n2 - apenas

2.000.000.
' ,

"

R�ta Geral, Bairro santo 'Antôclo I}a Ush� - Bem em

.
frente ao grupo EscoÍ<tr.:.:.... '2 �sàs, ç.e ah�n3ria - sendo

, ,

flue fi. maior t�m:.3 quj�os,.',s'aJà, c@a" <:�a;' �an:heiro
completo, WC (k"empre.gada'i,-àp.ri�Q,naraCM.ro, m�t?r elé,

trico para áglÍa, ca,sa metwr p!caseiro.::",", terreno 37x500, cr$
� ".

12.000.000. "

Fazenda do Rio Ta�a�es - 1'5{}0 metràs após 6 Projeto
do G3.do .Leiteiro, a direita,;na estrada q\le vai ao 'Ribeirâo

JAPÃO AUMENTAda Ilha, Cha-cara com 5000 mts2, duas casas' de madeira,
EXPORTAÇÃO DE AÇO

pintadas á óleo, com 55 e 28 mts2. Utúa garagem de mad,�i·
PARA OS EUA.

l'a e um galinheiro suspenso para 100 gaJ.inhas p1ant�.ãÓ- de �"",f'< __.,..........,__.- '1

lírvores frutíferas, terreno todo ce!"Ca.do, Caixa d'agua, bom· O" Produtores estrangei
ha manu;ll, água encanada, sanitários nas dUas- casas cr� ros (ie aço detiveram cêrca

ele II par cento do mercél-5.000.000 a vista ou a combinar.
elo inteTno norte-L 111erica-

Rua João Meireles sin - Ponto final 'do Bom Abrigo -

no elo aÇO é11'1 1966, en,e im-
Coqueiros - casa de alvenaria, casa de iêcos e Iilolllados, pOrtou Produtos acabados
com insíalaç.ão de bar e sorveteria, vende C-O!ll estQflUe apm- no total recorde, de 10,l11i
ximadamente cte cr$ 2.0'00,000, facilita-se o pagamento cr$ lhões e SOO mil torelaclas

foi o (Jue informou o Ameri
caD. Iron and Steel Institu
te,

.

em recente comuniCado
,ba:seado ,em cifras 'Jc'elimi-

versárros no Congresso ata seus sucessoj-es imediatos
caram essas providencias. aCr�c1itarnm que o governo
e as que' estavam converti- f,ed,cral não dr.via regular
das cm. 12i Ioram atacadas pJ'a.ticas ele negóciOs, ele
no trib1inaJ; mas 'os' princi . maneira que rélra.nler,te in

paii' elementos elo New De- . vCearam a lei. Os pj-eslden
al fOp3,m adota dos pelo - tos mais. ri' contes, entretan

,Cnn gresso e apoiadcs pela -to, a, invocaram; ele modo
CtHo;> Suprema_ que' .a )etr� ,(l� const,ittlicão

O legislatvio'moclificou a neilt,ê caso, passou a
_ ter

compi-rensào comúm'· da' um nôvo sentido.
.

Vinte A -cinco alterações
-l1ã l:>i', ol1o'cui'sn-dô' 177 anos
: :r:ã;c' -constttuem .um i ota1

g;resso promulgou ar' 'Lei'
. 'S��.0rm.an. AntV1'rust. qu'e"
famlU&ya 'fio gQvq�1nó, f\?ele�'
1'::(1 '0 PQcl�r, d,é PRUe�q;t�, <) C9 .

mérc'io inr.;.jres't1a.dUá.]. M�s '.
�

':. -; -. 1 j
;...;

1 ,'_

Atmves ;cl-o pr�s'Eü::i:te:- E.éütái '.de ;·éonVQ.�a:çãó, .

ficam
os· senh'ores ASsQcia'dôs.:di ÇE.htid�de ;ct>ll:vidadós

.

a . se

reun-N:e11l. em' ÁsSe'Íl�bléià;, G,2ta1"Or'çÚpá:Í:(ti,:' a ser reali-
, �..t,) l ,

zácla no próximo dia. 24, em prüp.l"ii·a .' con�cação às
20:00 'hora� c' em seguFlcl:a con.vocaçi).q. às 2Q,:30· �oras,
temio por 10éal a 'séde SQ.c�ál.,clajn'tida?:e: sita a rií:'L
Trajano 1)1'. f� ;30 .,àüclar,iala,:"395"IEc1ieDiCld Mo.nt�p'io),
a fim ele cleliberal' sobre:, ,

"
'

'/' .,

Eleição !:la Nova piretcriá, j)'ara .:�; gestã,o 1967/6'8.
,'�

"

El1g'° RAUL OI.,;IMPIO .BÀSTÔS
PÍ'esidente ela' i\.C.E.

.

14.4.67

A tiençã9.. '.

Compre agora' o seu i�ilÓ\'el\CÓ?l gran.de :ec·?p.()n\Ía (a.té
:�UO�) )

O Govê��o Féd.cral abo'liu o imIK,l.sto· sôbre o lu«;:ro Imo·

bl1i�rio e fixóu a'SISA ��.ape�as'l%,(U_m,�?r c.ento):
,> ';

f-

La. Porta: 110 - Casa> tle,.Il_1adeira, :c.om 2

18.000.000.

Rua Almirante Lamcgo n.o 332 -'Casa de·made�·a, com
55m2 tre-s quarto,. sala, sala. de jantâr, copa, cozinha e ba·

nhciro completo, terreno 734,80m2 cr$ 2.000.000 ar combinar.

Rua Servidão Vieira 46 - Agronôhlica, casa de alvena·,
ria com 2 quartos, 2 salas; Copa COZInha, buhheiro comple.
to e porão habitável com quatro'peças, cd 12,000.000 em con"

dições a combinar.
Rua 1\1anool Loureiro - 75' -'- Bairro de SauLo Antônio

- Barreiros, logo depols 'do posto de gasolina São Sebas·

tião, casa com sala., copa 'cozinha,' banheiro •. sala de costur-a
l' 2 quartos, terreno 32 X'45,:gàtagemd_)iscina, á.rvore fndi·
tiferas, galinheiro, \iveiros, .cr$ 1.2.000'.!J90.

"

Uua, Desemllargador Pedro Silv� :n.�: 664 - Coqueiros,
Praia do Meio, O!!.sa de alv.ertária-. cr$ zi.ooo.oOO, com 500")
de entrada, saldo a· combinar.

mOBILIARIA A ,GONZAGA.

,

Rua Deodoto, 1 I - Fón� 3450

cQr�tribuiu com cêrca de 5

mill1ões ele ·tonelaclaE, ou
v

seja 46. por cento do tota
- um' aumento de 600.000

toneladas" [aTI rel'l"·LO as im

po,·ta,ções· PrOCed8:r..ies da

quele'Pfli� em 19fõ5
,

, Os montes' de sUcata CJuç

alarnl:mte.· No, ;il.a:1f!. n,

cresçentoQ, enOrmes' quan
tidades de ';n1'3.tcrial i')gü
elo fora ·se ,�Iem acümuJan
elo, criand'o problJma,s ele

e.s!Jaço (, sobretudo, 8Ce,1:Ul
do com 'pcrsp:ec'ttViI:'; rie u

rna riqueza m'l'neUl'v:q1.te 05

Cienttó>'tas e'
.

,j'>JiP'ilhc:ros
se vão a'cU111tlland'o �10S de . nHO desr-ll1 (;'C,pr2;:;:i',.
põsitos' de' lixo dos Est2.dos,
Unidos representam uma .ESCOLA DE

gl'�ncie fonte ,de futuras re. ENG�ARIA PAR!\.

servaf\ ·,mi.:q.(l�aiS; 'nlis p301'a- '-O MUNDO ,INTEIRO
o uso d&s.(ie mateliaLsao ne

cessál.'ias as meJll,01rcs téc': O GentrQ de En3,�:lhar;a
n-Ícas d,a "moderna 8�ência p P�squi�a do�Burc:H: rle Sa
r'a metàlt1rgici.'" neam'entD elos Est,'1L!O:' iJni

Esse é o "�esaiio- 'éom qne' elos. em Denver. Col�,! �<;o,
Sc> cletI:onta,ni Os l';etalúi-gi- .

€ um ca.mDUS de f'n�erd"I
c�s ext�atiyo.s, segu;C!D 0

'

';:'.8 1�8,�'a O mundo i::.tei1'() .

Dr. 'vVal'tór E-: :.Hibb�rd, J�'r'< . A (OU;lj0 (lo Centro (:2
.

dIretore:;; do Rurea;u {le Mi, . Dellver p·c·oporcionou trei-
nas dos E�tados·Urii.çl()s .. ··

:p:o'np1'10 em ré'clll'SnS b,si-
Afirmott, o '·Di.'''Hll1)h-;', ":. c' s' c, "�TY ";'\< '. l1;dl"�';!'r,r,s\, •• \,!. ,

0116 ê.;ses montê'os de 'feTro ,'o T'�,·ç.ér\(''''" <I l1l:'\h de
';eJh�:d�yem ser vi�tos (;:0: :,'''�n ' .. ··-0-11·'·'" c. �'�'nljs
mo '1:10VO" fHões ete m,ine-' I�" ri." ('P!'ca ri" li" ,_.

rjOs' a S!2.f:�ln êxplôp-�(d(_ls'.�( Entre os ctiplOD1Ctrlos, (1,\
.. 'p'az�ndo ver. que ':'.s. reser n��'n81)"1 elo trein,llnel,to

,�� 'mlnéútis" �d03' "E'st.ãdos: f'�1 'l o P)'f·mier da Turc;l,ia
Un.idc.s n�'o sio. \ÚT7sgo:tá� .. S-uleyman Semjr:.:l.
vêi�t aQ.uela ,H.U�o:'; ',.,_::, '. :��
soU que ,estão ;S'e esgotá.1'fdo
rápidám.ente,· á ]Tle.J;rl�'que
o homem avançq 'na -t�('!i.(,)
lo'gia,

o

P�ra :algtm',.,
o

J"lotais

call10' dl1unbo" e .,1 "",), r. le-

As subyônções para o UOi

nanJ,ento, são fornecir1as p"
.}lq A'gência Naüõe,s Unic1as

ell1qaj:i�,!ia� e "ária,; funda

.ções.

LIRA' TEM'ÍS CLUBE

PROGRAMAÇÃO PAU.OS MESES DE ABRIL

� MAIO

Dia 22 de abril - Baile' da Engrenagem ,da Fa

culdade de Engenharia Grq�estta' do' clube _'- Início

23 horas - Traje passeio cQmpieto.
.

Dia 6 de m�io - O L'iro Tênis Clube promoverá
apresentação do shaw revista "VI'{A MARIA" na ci

dade de Loguna no Congresso Lcigunense do qual e

presidente Dr. Ronaldo f>.jnho Cilrnéiro com orquestra
do lira.

Elegante soirée iníçio os 23 horas _ T'raje pas-
seio.

Oia 13 de m�i� - �ob:g�b' os 23 horas soirée es

Dorte com a reprise do show R.éyisto "VIVA MARIA"
nos salões <!o Lira T�,.is Clube Orquest�a do Clube
nOma ptomoçêi� do soç;édacfe Helênic;a; do qual ii

- Presidente o Sr. 'conomos Áthérinos.
'

Dia 20 de Maio - Baile da coveira Promo-
cão do Centro À(ód�mico Dr. Djalma Moellmann da
Faculdade de Medi<:ina'.

:Orquestro. do dube - ,Trojc pas:õeio - Iníc,io·
23 hO'rCJsi' "

'l'od'ós os· do'min!:J� a partir do dia 19 de abril

"FESTIVAL DÁ JUVE�TU,QEIt As 18 horas Con

junto - Nels.on· Pádilha' e show surpreso - Trajes
esportes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOV'A CARTA
DO ESTADO

GUSTAVO NEVES

" "l,'ui encaminhado untem à

',Assemhléia Legislativa, pela
,: SCCl'l�t;l,d,,� de Estado. dos

. Negócios -da Casa Civil, ' ele

(lrcônlo., com instruções do.

Governadur .Ivo Silveira, o.

,pro.jeto. da nova Constitui

(,do. do Estado, Vai assim

.aquela 110.Ine Casa de rcpre
-sentantcs: do povo catart

'IlCl1Se passar a 'estudar, pa-
1',� f'ínatmente votar.v a Carta
.com -quc Santa Catarina se

íntcgrurá no espírito. do Es-
-tado Brasileiro, que 1n,':pi
i: ruu a reestruturação jurídi-
, c,� (lo, país, ao. dar por ter

,,1}1Íuada ,�fase cxccpcíouat '

inaugurud» em 1964 pela re

vulução de março.
Não alcanço, evidentemen

te, o. nível de quem possa

apreciar, através da doutrí
i.li�" política : ,consúbstitlÍ-'ciada ,

nu projeto, a ,-qa�ureza das
conquistas qu'� iudicam ali'

,;uma evolução.' real nas "n
nllas, llistóricas :' da existên
cia naciunal, Baste-me a

cOllvlCçau de que se trata
>,'!te "'U111 traballiu que,' embo.

�·ra, ,não. e'llprRSSC, em prufwl
didade e nus :>eus, têrmo.s, <l

absoluta mallifestação. do

"'i;eúsa�mento dos se�ls�' elabo.-
"'tâd'ores, signi�icà obra de

"alto. 'nl�réeimento., cumo. rc,

,sultarlu da' erudição e discer
.nimellto., jurídico.s de alg'uns
cidadãus, eharnadus deJItre
os mais capazes peTa' cultuo
ra e nutabilidade de que são

Cxpo�l1tes, p,ll'a co.mpo.r
.

a

ç"missio que executou o

trabalho. lHas o que n;LO
ignoro c,eJ�!amcnte é qUL,.
si' In »se ti-at,lí' de ULJe-1 snhs·
i:! neia imcll t(, ori;�'j na 1 _- e

i�s(l' porque, como' se sahe,
'I <':ollstiÜilr;iüJ ',do J�;;bt1o
obedece, ([,U:1SC' jllt,egralmcl"\
te,' ;IS dh'ctri"zc" hUldamcll·

,

tais (Ia Ca'rt:l l\1ag�lla do. país
...:..- é l�ro.(hJto. de uma lúcida
f, 'iãl)ja, iniel'llrêtação. dó
niumel1to bJ'asileiru� nestc
iJlcluldo. o. interêsse (la' o. r-

d_cln jttrídica, da, pa,z sodal,

mente o.s as!,'altam, ante :l

r

I

�"i_g'llific,�ção excepciunal do.
seu pro.nuneirllllento., de que'
resultará, em bn've, a pro.'
'lHulgação ,do nl)"o documen·
to. fundümclltalc da org'aniza·..
ção de nusso Estado..

Não. lhes faltará, esto.u

certo, o espírito público. suo

ficiente )Jara a, c0.ll1lJrecJj,
são. das circunstâncias e,u

que a causa da elevação. es

piritual e tranqüilidade cu

mum do. puvu catarillcnse se

situa, ,buscando. express�u
po.lítica vténta ao. ressur�i
mento. demo.crátieo brasilei
TU. Santa Catarina, em tôda
a, SWl hlstória, revelou a

mó',is estrita co.mpreensão.
•

do.s (lestinus que se lhe
marcaram nu cuncêrto. da
naciunalida'de. Nem lhe ,es

casseo.lI eru fases' à,cidenta·"
)«

-

,

'

das de siIa existência autô-
numa" dentro. da Federação.,
o sentido. e 'sencial da. uni·
dade po.líticó', d'O país, mer

cê dõ qual sempre subrepôs
a quaisquer intransigências
re!,>io.llalistas a intangibili
dade da União..
Eis co.mo. é licito. exata-

JIlente interpretar o Io.uvá,
vel, co.m)Jortamento das fôl'!
lias politicas de no.sso Esta-
do, cunjugadas nu anseio.
fIe asseg'ul'vI' a Santa ,Catari·
mI. a co.llthiuÚl,ailc de seu
desenvulvirilent.o: e iefleti
das na harlllonü. que tem

presidido. ,_o.s_"fr;ahalho.s lcgis
]'Jtivos. Humens ,'iudo.s da"
mais lIiversa_s regiões ca ht

rinenses, o.s no.bres deputa,
do.s que assim dignificam,
nu, exercício do. mandato., as

Illelhul'es tradições po.líticas
tle seu Estadó, lülverã,u de'

}Jcrceber, pejo exaple do

]ll'ujeto. da', (:arü� Co.nstitu
cio.nal que terão. de ,'otar,
uma indissolú,vel unidallc
entre a eOllsciência (los que
U l'.laburar<'lll e a cunsciên·

':(FllIJ 111t!at!t:

Florianópolis, 13-4-67

Volta à Normalidade
Os propósitos de normalizacão político-institu

cional do País, assumidos com' a" investidura do Ma
rechal Costa e Silva na Presidência da República, es-

, ,

tão sende gradativamente a�ingidos, desde os pri-
meiros dias do atLlal Govêrno. O término do período
'de vigência dos Atos Institucionais e a. nova Consti

tuiçõo Brasileira, contribuiram decisivamente para

que isto venha a se processar nos têrmos desejados
pdo�' sentimentos demecrétices ,da nacionalidade: O
otimismo generalizado que marco� ,essÇl neve fase d�u
ensêjo ao exagêro de alguns, membros ' da OpO.$ição� �
que não hesitaram em manjfesta;� seus; de.$e}d's de' 9�e;�
a agremiação � que pertencem f��:se;absor�ii:lci, .'pe.la '.

agre�iação governista. I Esse fa't��:pit6re��0 p:roJ)ór�,
•

• j • '.

•

cionou a, ,manifes��ç�o bem hU'!10ra�a �.o Presidente
Costa e',SiIYa� que' afirmou ser"ainda mu:ito cedo para

que' a OP9sição confie tão peremptoriamj:lnte no �o
(

vêrno.
,Mesmo assim, dentro do quadro atual, há que

se eonsideror a incompatibilidade da vigência das

Lei,� de;'lmprensa .e de Segurança com a ord�m legal
,�inant� �o Pqís.

" Dê .qualquer fqrma, o comporta
mento pÍ'es'ide�dal diante dêsses, �ois diplomas, em-,
boro. se';' assumir 'cO.mpromissO.

.
algum, está a de

monstrar que não. há intenção. alguma de aplicar in

discriminadamente o rigO.r dos seus, dispositivos. Pro

va, disso fO,i o que disse em sua 'última entrevista CO.

letiv,a, �o afirmar que á liberdade de, imprensa é s_a-
1 grada para o Góv,êr'no ,e dere ser assegurada pejas
O",Jtoridad'es. Tal declaração. teve a 'melhor acelhid�,
tonto por 'porte da opiniã� públicll' como ,no. CO.ngi'es-:
'so, que, alieis: renovadô por eleiçõé� diretas, está ii�
,v,re das cassações nOi tê'rmos dos' a�tigos Ato's Insti
tucionais.

HoJe, quando todõ o país anseia por que essa

I�onnalidade, seja efetivamente s�lidificada, não faz
.' .'.' ,"

-!-"e-r sc"tido uma Ou outra ,provocação ,

isolada

que surge, em sua quase totalidade provccede por
ressentimentos que em nada contribuem pdra O. fuhr
ro d�mocráticO. da Naç-ão. Esas provcceções, feliz
mente, não. chegaram a alcançar expressão. e já vão
caindo. no esquecimento cf,a opinião. pública. Os re

beldes 'do. 'Caparaó, por 'ex�mplol não obtiveram do.
Go'vêrno a repercussão. que 'talveZ: prete�dessem dar
e o epísédie ficO.u apenas na ação. polieicl-militer que
'as circunstôncias do' momento' recomendavam.' A
marcha' do Govêrno nõo' foi sequer eseilede e, apesar
disso." Y,eio o histórico pronunciement« sôbre es ru-

"

, I, '

I
'

.

mos, cf�: polític'Q externe ,do Brasih poucos dias antes
da :C�:.\fe,�ênci�' '�os ,Presidentes Americenos, que on-

tem' se" instalou 'oficialmente em Punta dei Este.
:QQanto ao retôrno do ex-presidente Juscelino

l{ubitsc,hek ao Brasil, �ãO. há razõés para maiores
surprêsas, pois esta ,era na verdade' esperada. O
ccnstru�'or, de Brasília, por sua' vez, prO.�urou ch�gar
aqui, na mansidão. de uma manhã ensolcrede de de

":,ingo, [ustémente para' nã� ch:amar � at�nção sà�re
sua pessoe, O próprio. Presidente Costa e Silva deele
r(lra" há alguns' i:lias, que todos aql!fêles que, por von
tade própria, s'e ausentara." do. País

'

após març� de

1964;:podérão v,oltar-a hO.ra, que quiserem; Os que têm
cC?ntas a ajustar ,com a 'Jústiçq, naturalmentE! terão
que ,saldá-Ias. Assim" 'então, seria o caso. do. ex-Pre:
side�te, ,caso.' as .acusações que ,lhe p�sam estejam â
e)l:igir a ação judidal.

- '.

: "Masí, de qualquer- for.ma, o' fa�O. de se entregar
tC!1 ��cisã9 � J'!stiça é pO�',si '-só um ,sinal dO$ tempO.s
de nO.rmalizaçã'o, ,da' qUá,1 '0 'Pars' tanto esper� nessa

ho�a em que vohci a' assumir a lideran'ça política do
Continente� .TudO. o que contrariar os p�opósitos de
normalização, democrática do Govêrno -: nãó passará
:de' provocação in�onseql,lente e de insensatez irres
ro'hscível.

Incidênciá do I&M
lrnpôsio de Circulação de Merca- •

Ci ,,_,tA ;egula'mentação; de aCôl,do com os interê.s-

�d\ CQ��H�S. da fazenda pública e da bolsa popular.
1:>$0 �rupo, ern primeiro lugar, deveria' dar priorida
de aO'9x(1mc da situaçêio criadC! pela suspensão do 'I,m�
p'Jst_o .de Ci-rcul,ação de Mercadorias sôbre 'os CO.m�u;i:
tíveis H�uidos. A, menos que uma sO.lução �'e a'plic�
bili,��de imediata sej� encontrada para o problema,
a ret�l!1odo do desenvolvimento poderá se ver dif'i�

,
�

. ,

tultada, no ,setol; rodO.viário, como cO.nsequênc!a d,a
q_ueda nO.S investimentos dos Departamento's de Es-
trada's de Rodagens dos E;stados.

'

.

. Di�nte"lIis�o, também, não., s,e poderá tl:)mar

6�? �e(fi4a p��cipitada que venho a causdr um ônus
�"''1•..•• t:""i..J. .

�
..... \ "'1 �,' ,\.

:��su�o,rf.pv�1 rIfR, c.o,,�S':lW;�O.t· E,rtl �I���a �>n�J1�e, �.�.e,'",
pogar:q a' rncldencla _ do I,mposto ae Clfculacão (t'e
Mercadori�s sôbre os derivados do. �et�óleo ·será o

povo. E é sabido que tal incidência, acarretaria,· um
,-

s�nsíyel aumento nO.s preços dos combustíveis qUE:, e!'1
cOhseql.'ência, iriam refletir assustadoramente no

preço �os gêneros de primeira ",ecessidade e demais
!;ens' de consumo. Mas p. corrente' não. pararia a'Í. A
diminilição do pO.der aquisitivo do, trabalhador estaria
a exigir uma novo revisão nos atuáis níveis de solá
rios, ·0 qu'C!I, po{ sua vez, provO.caria volta completa
nês�é;,�í!cuIO. vicioso. que se chama inflacão.

" ",�o'� enquanto', acreditamós que" �omo medido
Í!:'qyi,�Qria, fO.i acertada, a atitude do'--"(;ovêrno retar
��ndo;;:a incidência. Mas futur,a'mente tem qu� ser

d�dq;' ..imã,' sC)lução definitiva pf@ra. ,o p,rQble�a;, c�j�s
c'Qnstjlquê,!".çias devem ser desde já preven'idas.-

I, ,I •
.

"

o QUE' US 'OUTROS DIZEM
"CORRE10 DÁ MANHN': "É illfgavel que o go_

\'.Crno Co-st�, 'e Silva diminuiu a, intranquilidade no País.
:Desaparéceu 10' ,clima de impreVistos E.:m que viviamos. O
governo {:lo marechal C.astelo Branco resvalara para,
absoluto d�Sre,spEi.to à opiníão pUblica': de'cretava "na

\111_arra", à maneira elos 'Caudilhos. Isso aCaPOU."
i

"JORr� ..\L DO BRASIL": "

Dentro do qUauro de
110nhalização. 'com o TegÍníe devolVido à ordem. jurídi
ca, a Lei de S� gurança Nacional, decretada' aO apagàr,
elas ln;zes d'o governo Castelo Branco, ;permanece como
um corpo estranrw, incompativel com o sistema d-E.'IllO_
':cratico e com a marcha oportuna para a plenitude -das
liberdades publicas,"

,"
.

'D JORNAL": "Consideremos que o h:::'lÍ"Lisferio a-',
,ceitou correr_ um risco calculado, ao c0nvocar essa con-

,

ferencia 'ele "Ctl-l:>,tila, (dos PresidentES ameri'canosJ, pOiS
,se' não houver pcoruo de importancia que possa justifi-

< ,cá.-ia,. l1io só ao� o-lhas ucs povos ,um0ricanos como tam_
])8111 do resto d,o mundo, o:; danes c,!'usados ao idial da
sOliciarjec!acle el ue comupllão, que vem de BOlivar, po_

. de'râo seLO '3\1orm s.;·

, :"DIARIO 'DE NOTICIAS": "A grande arte da di

ploillacia é ,a da jl�sta avaliação das prioridadcs, num

quadl:o amplo eril que as solicÜlEÕ&S e' nec:ssid,,\dD� sào
va r'ias. Ao' fazer e,:sa avaliação não descu·rou, como não

pode t[êS.cUrU:', o governo brasileiro da questão de segu
.ra11ça' 'coietiv<l. 'Apenas ,considera mais efetivo, 110 1110-
men'to, ir busca,r essa Eegurança no fortahõcll110i1to das

estruturÇlS economica s e soci8,ts dos países menos favo
re;::idos Glo continent-J."

"0' ESTADO DE ,S. PAULO": "A prova de que a

conjuntura continental está longe de ser tão _calma ,co

mo o pretencl.;n1. quantos antepõem q debate dos pro_
blemas economicos ao das questõ'es relacionadas com a

tleI-sa ela demOCracia, tênlü-la na atll10sfera qu�' Vel1l
rocleanclo as preliminares da. -conferencia dos presiden
t0S (-".) cm lVl-ontevieléu, 0"Ç1el2 to'ela;;, as forças ,da es

querc1a subvúsiva se mobiHzam para at.a,ca,l' e clesmo_
j',ulizuJ: o cQnclave,"

Q GO.�êrno, qiante 'do risco de uma elevaç,ão, ex
da. eXl�ansão eCo.no.l111Ca,. e 'cessivamente gr.ande "'o' 'preço dos derivados de pe-
(lp, eultura de Síglta Catari: I' d

....

tró co que, e resto, ,refletiri«;l sen$ivelmente em tôdami. r, •

bsabilidade. a"eC9nom.a nÇlcional, 50 o· impacta 'ócumulado da

,Já, ag',uta, no.is,'�está'�'c'On",·-AQ_yq ��iX4\I" d'e,cô,mbio'\e'dó I�ppsto ���d;� Cir;_c,ula�ão d_e,
fiada, à, Assembléia Legisla- Mercadorias, decidiu re,tard�r até' o início' dQ" orlo
ii'-irá �u C�nstituinte de San·
tv. Catarina o pro.jeto. da
futura CunsUlUiçãu. Os ilus
tres deputarlus, na eventua
lidade 'desta ho.ra, que sule·
nemente se assinalará 'uo.s

<luais da Augusta Casa, te

�'ão de o.po.r a sua assina
tura à nuva, Carta e estão.
expeJ'imellÍando.. sem dúvi·

da, l',S emuções que natural-

,

I" �. "fibtç combustíveis líquidos é oUIQr;xada pela
Constituição' Brasileira, no seu artigo 22, parágra
fo 6"1. _.4. inserção de tal dispositivo no te�to cOllstitu
,e 1'1,)(11 tem por objefivo compensar a

- perda sofrido

.pelos Est;das com a queda de ''sua participação do

�u"do 'Rodo'viário 'Nacional, de sessenta, para quaren

to. por cento.

próximo a vigên�ia dêsse impôsto.

É bem verdade que, an'tes de t�do" o Govêrno

procurol.! aliyiar, cc'-m essa medida, a já sofrida e va

zia bolsa popular .. Mas, de quaíquer fO.rma, tal d!ilci
são t�bém ,apresenta um outra aspe'cto. Assim é

que os Departamentos de Estradas '-de Rodagem dos

Estodds sofreram uns duro impacto COt;1t a perda de

reéursos, não compensada da fO.rma inicialmente prc-

visfo. Na verdade" muitas' obras terão que ser' retar

(�odes ou, mesmo, paralizada's, diante dêsse oconte

cim,ento.
" U?" �9rupo de ttab,alh,o nO.m�adO.' pelo.' Presidente

Costa ci Silvo, prO.cede, no momento, 00.· estudo :do (H-
o

, ' � t;

ti.l'1o 22 da Carta Federal, devendo depO.is dar a sua
, I' ',' ',' , " ,

ó"inião a respeito e ,propor as no;mas ade"quados pa-
. .' I

Nf1S�' rt ,C,'._A.��,P f"TAr.
,

" ",�I.,
O$VALDO MELO

CENTENARIO pE INSTALAÇÃO DA AGENOA "

TELEGRAFICA DE LAGUNA ,-
O "NUCLEO FILATELlCO DE, LAGUNA" come- '

I '- '

moro c") centenário do Estação Telegráfico' daquela
Cidade, que ocorreu em 4 de jan�iro dEste mês! fa-

4endo publicar o histórico daquele- acontecimento e

cujo exemplar tivemos o honro, de receber, Troto-se

de uma folhinha comemorativo daquele centenário.

MOLECAGEM CONTIN.UA A DERRUBADA DAS

LATAS 8E LIXO PELA CIDADE COM ALGARZARRA
Múitas donas de coso, atel")dendo o que o serviço

de recolhimento do I ixo é feito pelo manhã m,uito ce

elo deixam os I.atões rio calcado enfrente os suas re-
, .:> •

\

sidêncios.
- ,

Lá pelos onze ,horas do noite, o molecagem pas

so, c!erruba os lata� e chutam-nos espalhando pelos
'-'o�'e;o:"o lixo, f,aze:ldo-o com g,ronde gritaria. Nês
" "cllticJO, por mais de uma vêz já falamos pedindo
ovidêrcios,v

A Cidade, J:orém, vive despoliciada e os mole

ques e:'tão como'querelll,'agindo CO)l1 toda o liberda

de. Uma providênci,a, afino{ s� foz necessário para

coibir o qbuso,'
DUAS TABOAS AV /iNÇAM PARA ,AS CALÇADAS

SEM QUE SE SAIBA O MO'TIYO
No predia onde funciono a Cosa das Crianças

Excepéionais, quem passa por 01 i o noite, esbarra em

duas taboos largos, que' colocados, na escada daque-'
le edifício ovancom sobre ,a calcada, Várias já tem

sido as. p�sooas �ub passando d:sprevenidas por ali,
batem c0ll! os pés e caem, feri�do os cónela.s corno

aconteceu com quem escreve c�,tas I inhas, O motivo

rl'-'''uelo crovidêncio ninguém sabe, O que se sobe é

Cjue constitu'e um perigo' e uma senhora quase que

L)J'(.ll! o uel no. Poro que rne!>mo?

.I;

O.ESTADO
O, MAIS' 'ANtIGO DlARIO DE" SANTA ,CATARIN�

. . '. '\. "
.

,

"I

,,',. 'I
."

DIRETOR: José Mátusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de- Aquíno

Mar'ciljó Medeir.os, filho e�'crévj, uma vez, <que- não.:b.â. , :pl'ó,pI'ià..-
, (:."" 1p.eiite :,eulpa, fó,iára,da pelo, depl'ór:iver e�_

A VEZ 6,6 ESTÁDI.O _.' '> ,'" .

\:' tado éni ':<ílie se (lncoP,tra, o nosso e'0POrte.I ! c,
.

(.,;..,
•

. ".' t;r� '" -", 1 .Ór l ,.,' , '

" ',,: ,:', " ",\ .

"
.'

,

' Há'7' ou ,���i?: :'7',:"q1Íap�o, riluit(t,� :'\PllU
.,

Foi com i'm,ensa: <;tl:eg-ria q.ue li; o��tem, onUssão �e, $:LgU:t1.s;.'�çtQr�.s, 'quç deix�r�m,
o manifesto dado a publíco pela' Asspcia- "o. €Sl?�fte, '.(btr:,�gué :,ª, sua: pr?'pria ,': Berte
çáo des.' oronístás' E!spo.rt.ivos' de }lanta' ou � àb�léga,ç,ãq: d!),S dirig�)'Iites ,4e c.I�be's.
éat8.rlna, fixando - posiçao ,face à ,campa� Q.\JaÍlto à' .ês(e's/ :àiZ1a': eu., ,tê in que 'fazer
.i..f\a qu� se desenvolve PIó:':construçaQ e'c mais 'ginástica. �or?- do campo qu� oS

um Estádio. A situaç,ão Crítica .eom que se atletas dent�o (lêle" na lut� titâIÜca que .-

\Tao ,aprofuI,ldan40, ,os e�po�.t�.. "eÍn :g�rái" -,

travam .p�Ta .SobreViV:ênc�a. das suas.� c�-
em nosso Estado e, nla�s pa�'Úc�I\l;r,�nente" .- :res,.: :, ',�._ .

" '
.. y, '

\

'

:.
o ,futebol, não foi Slffici�ntemente. ÇaPaZ .,' ," .Ma�-lloj�;, f:l�ente, já há,uma C�IIS
para faZer,baixar: as' cabeças d�s yal,oro-

.

't!�m,;;iii).. g-�netaUzadl7 sÕ!:).r,e o :g�u de '�he
,sOs rapaúls, da ,érô�ica '€,s:Portiva... Pelo ., diocridaCr�:, e�por��N�' ,que, }ogr;3.�lós, 'al-.
cot:Jtrário, d�u-Ih�s' ímpetO ,:p,a.r� ,qJ.le ,en.:. .

, "éa::nçar. ;_.i� "sé esb.oÇarll e vãó se 'ftr-fÍian.do
f�entem com' cor�gein, e perSistênc.ia ,êsse,.

, ..l'eaçõd�:a�t�in.entê' ,positivas, no, :sentido,
múvime:nto pela>va.�otizàÇão 'do nossO, e�- ;de se IJ:r�'moyé:r- o,''sperguiment�, das "es..
porte que,' d'e t2St�: .

11111't>lica na�, próp.r� pa:Í't�s "e�' 'Sania Cata.rin;� êoÜ:5caIÍ:do;se
ValoriZação da cr6n'ica ':esjó;rtiva,,�, ", ,>f,:!?";pJ::iméi:r,Q">plano a constr,'ução de' ,mil

Estou esc�vendb eg,ta:'côrun�:_;, nüilú-, Estádio, '�s,te� ,é, um ,movimento pelo qual
to'� antes de �a:ir�de',cáit'â,J:>.ar�!�'sSísiir��b, ,Jod6s s6n�ós os J;Bspo�áveis e q:re

: 'nãó
l1iodêSt'issim,o, .h�im�. EsfáAi9:,�:�dolfO ',: ,.�lá �e -pa_rar� 'E r;�o �.á d�' Pfrár po��.ue
Vn"rler". ?' partlda ,el1tl"e. o. Ayal, ,da, Ça-

.

··,lf9"L).l çnt,rlil-JI1Hn JQgQ ,OS.brlOs,de,todos"os

,pital" e o ,pa�l1eirà,?,�:d,� �luin.e���,;:, �lube ,:" :üata."i,ne,rís:es ,que rj_aó mais des�j�m vc'r

cuja ca'miseta já :tive 'a� hoIira"de' ,�nver- , .. o E's(as.lcl !1atal a sofrer as hunillha;ç'õe� a

"g�r,:, triturando· det��i�,;.}l.?� ,,��?S)í;iho_ri_s ",', \'fn1e �zd';?9::fga;.}lo., .t�r�NI�o" esporti:y.o, �nte'
tem,60s de .juven:il.: O,''jôgo;" em si':',se ,Ime

"

.. uü},a glatéia que, p.erÍ'gosa;mente, m� cpm
afig�ra Cofia mai,S.,,�ima:, "pclida';, ,--entre, .' ra�i\�. vai,tl(l.:�fastando das, pra�as 'de'es-
as tantas qUe tenho assistido' "teimosa- pO;r;ic�, Se "à:tentarmós para o numero :d'a-'
mente 110 esta.<iinho _d,a i{.ua"B9Gailliva: De :<Úlêles':que, seja,lll jovens �u me:nip.9s, 'vão
qualquer forma, COllio-tantoi-out:ros afí'C'� proc·uiar, na prátiéá' eSportiva ri 'Seu" 'di_

ci;nadc,> do futepol, fiico a ,r.oer .3p -'únhás :yertiment\), cér.t.fl,mente' t(lremos
"

,a\ ��'iS
-

"'as sujas arquiDancàda:s, eriq�ánto' no dolo:fósá e)nfeliz canstll-tação:" os ,jo.rens,
:gramá�o os atIeta,s ,troCam ,}tiOI'�� e, :�ncon e1'n �sa,riia Caté,rina, po� 'falta,_c\e estinl,u-
trÕes..

,

" lo e: qe::Col1diÇOeS, não mais se sentem a-

Fico a pensar; .asSÍlp,� com, que' €Spíl;i:- ;tráicjos' pOr 'Ul�1 eS,porte (lue , nada .r:he�
to el-COI�'l qüe, é�ecta�iva"óS,,�,tore,e�CiI·es . oferere., �nquanfo isto, firam: a t.t;:ein,a'r
,(10' Grêmio. dó InternaCional" do C'ruzei- sua.s vo;z;es ,ao, som estridente das guit'ar-
..,.;), do �Atléti,co 'e, ''Ip:�smo:' do ·Feáov.íári? ras,' el,étrié�s, no embalo do "yé�yé-Yé;'. .

rle Cliritiba:, não_ fic.aw a' aguardar, oS n�e Não:)'q_eto" c.om isso! condenar a d�n
móraYCis jogos que', têrri.'.po'r R,,!lcO",<l�, Pra. j;,a QJ.l a- 'l1);úsica "yé-yé"yé";, pois, 1J�#�i-
r:,,� P,-,Dott,iva::; das 'su,as Capitais., Nos, ,a� 2uÍarmetité, confesso que; SO'll ai)reé1àãó'!,
�JJi.já'�Othpr��<f'>; -D:9��'C��i�dll:�â�!���;., d.e �lguyHis �:l<±S e, i!l.,c!uSive, ,tE.��tel em

lJf'C9 ,b,?;ixa, taCIturnos, dIstantes. 'Esta- �8.l'5ulÍ1a§ OyaSlO�S exe,cutar seus /pass9s.
-mos conscientes do qúe, nos espera' nos Mas,"convenha,mds,' não�é tão' edific�í'ité
�oventa. minutQs de p�rtida',más; 'm€sÍ:no, duantoc uIp,. jtJve� s�.lt.a.r um metro 'e na-

assim, re'côndita' e .�util :há' se,mpre lima 'yehta e 'cinco em :áltura' ou mar;car' q�i�
brisa' de esperança ,a'n;;s 'etn:phrtaJ.:a � tIo gól's, r,i".nd'c((jue 'Ulh ele.', "ti,lciCfet,a-",
il1inho do estadinhc;>. E lá.' vãriws nó:>; !ia- ]JLrti., jô�o,de f�tebol·. '

." ',',
, .. , �. I '.

'
.,." 't' I

l'a chingar doS' �jpoleiros <te Onde assisti- "

}�á, assim, muito o que se_-argu:i'né1l:-
J110S 'cs :iogo,�, um senhor de roupa pteta ta:!:' a' fa.vór 'da Cü;l1strução ,de, 'um Eslatilo
aue. vez por çútra: JeVá ,o 'api1o, à 'bôca, éiii�n'ó das.- tradições da' �ducatãD e c\,iÍ-
ma'rtir ç sofredor s6b.re ",0 étmi1 re�aetÍl.' turi, p� 's�nta c�tannà. A aceit�ç'ãci; 'Qúe
as' ira,s d<;is �úsl?âs frll:st'r�ções .'espqÍ'Úva.s. te\;r: a)ç1�ia por, parte da ?piÍliao p,úqhca,
,f'm, Parece qÍie os, juize.s: qjíe, hOhr:a- e as, desc:�:ot�e,::1ianifeStações de spl�çhi-

'-"''''0':te ou não;' ,:stib'tri.etem�s'é ,a ap'i,l:.ár rie:dáde':qüe':à, cámpanha' véní. 1�'2c;ebeÍldo;
as iW3Cl:ivéis' pattida;s .de ft1:t:ib.'0L eri} S?;� :hãp p()d_�n�, p�sar, d�sapercepjd?s pef,as
t';; C8t.9Í'ina eril cáfupos' ;qúe' fia0 lhes 0- Pocle.res 'Públicós: EStam,os diante':de; 'úm
f ,):,,:nrm um',:niínl:!;l�o cie·"s�g"l:tá;n;ça, � �fi- .1;:-o�i:g1:,�lit'& �é.tió;- :hQnes;tó e �opula:�"",Jú-
2lll'am' c,os olh6s� de liodds, uo.si'160nlO', ' (Js "fi tendê:nciã é crescer até qUe' séja; pla:IJ.-
�""nul"ritos' 'assaissihos ":d'o ie��'oif,e,,;ijre'tã:o t�,il9. ,ii. últirilá ,ri1\lda:, de Úama nQ 'Está-dió
,-'r;" te;:ra Ba,rr;�'1-'Vêtae., L�ii�� :l4í's,sd.: J:á. q'iie, 'qher,el)ios� e haveremos pe PO��Ui�:. '

•

,

' , • \ '
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AGENDA 'ECONÓMICA,
1-

O Banco Central, por uma comissão' ,com a Se,<:te.tafia de TUrismo, de aprovei
'd::: ,coordenação que tem a sigla "FIN_

.

ta!' o ocasião do encontro, para:a Qrgàiú-
iCONSTAFF", 'já adotou as ,prind_'ials "zação de promoções artistIcas e ,�;e,Cl'eati-

:prov'ldenciaS Parli. \,) el:contto mündia1 VaS, ,com a finalidade de, ,colalx>l,ar ;no in-
de finaneistas, - a 22.a reUllião anual

.

trümento ,�o turismo :no p'aís, estal;J,dQ ,in,..
dos governadores do BrRD e liô FlVII, a cluidas a difu,5ão da 'Cultura, das artes e

Sef tealizada pela Primeira vez dn um elo foklore brasileiro para os (lCOpónús.
,país sul�ainerica!1o, em ,Setembro deste tas e financistas de toda ° mundo" que

al:O, no Rio, num períOdo de 10 dias. aqUi estarão pelo menos uns 15 dIas.
A 1110dernizaçã.o e' rca,pai:eina;llei1to

'

A resueito de um boato anunciandb
Iló""aeroporto do Galeão, o bloqueio de a pcssibill'dade de SUSPensão do enco�tro
'1);'C5 as hotéiS de renome Ua cida'de; re_ cill vire,ude' dos recentES Problemas (le

s:l'nclOJ pelo FlvJJ, no ,período elo encon-, 'ág'ua e 1,1lZ com que- o, Rio se defronta,
ü'" a 'utilizaC;d-o clp' 400 auton1ovels nacio ',- fonte elo B.anco C':nt�·al cla"si:!':cou 'a no-

,

nai� 'e o tennino dàs obras do Museu de ticia de, "a1ar'll1,P puramente especula ti-
/,yt MJderna loc'al, da, rcuni<lO S<to al- ':0'''. sem baSe l'e'al. nisse que a p::epar'-y"
nuns do's sinais da preparação para a ção do,�"',contro PJ'ossegue nol'mal-n1ent:,
�:e::epç,lO ele 2.500 per.sonaIidade� das fi- '-:elltrO ('.0 cl'Onogra!1la estabelEClCiO. '

nanÇas mundiais. ,�'? parte eletronica, qUe está sendc

Está sendo réssaltada Pel_as autOrida
des economicas -a significação especial de

,
uma, reunião do FMI no país, h\ab:tindo
as amplas p.artas da prbmoçã;o mundial,
diailt�' d;) que há de l1-:tais reptes�ntativo
das finanças publicas e p:i-ivadas".

As ,autoriclades consideram' a reali_

zação do en;::ontro, no Rió, "uma grande
l'Gspollsabilidacde, tendo em vista a C,0111_

plexidade dos trabalhos" paralelamente à

importancia economico-financeira dó en

contro, o FINCONST.A.'FF '(FinanciaI Con

ference Saqff) está cuidando, juntam.ente
I

leVada 'a. deito Pelo Centro de ComuniCa
ções do B.E'.G., será instalado um dr,cui

\ to fechado. de televisão e também tradu
teres, ,simultaneos, gtavadot2s c moder-

'nes sistemas dê, alto-falante. 8e.1'8,0- ins

',,,;Iados no Museu úe Arte Moderna 200

tel�fon(s 'e clezel1"as doJ' aparell1.os ele te

'Io:�·
O figui'ii:lta, José Ronaldo desenhou °

modelo para 50 moças qa sociedade br�
:oil:ira escolhidas C01110 recepcionista.s du

rallate' O' encontro,

I
"'"
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,Mas" o C.C. Univ.ersitário
JOrge Roberto Buchler :·?a.tarinen'se não Parou, con

,tiutlo minha luta desperce( ,

" �

Desd" que fundei, ,e111, , . . bi,da talv,e�, porém constan
1965 o Cine Clube Uníver-,

'

te.
i;,itá��O Catarinense, tenho
comprovado muito de per- 'Quando' da realização da
to, apesar de já saber ,diS-' teunião ao COl1selho.NaCiO_
so anteriormente, a' exísten naL �e:,Clne-Glu�e, em f,eve
cia de um terreno 'nada,' r'!'<iro� aqUi .vna oapital sou�

, . ,

Propício, à missão que .,lÍl� ,be' pela íp�Ssoa do meu pre.
propus a comandar. "

' zado amigo, Olavo Macedo
"'. ': de FieHas, pieSid.ente des,

As. -dífículdades de encon �a' entidade, da- pos&ibilic'!a'
trar' UHl pessoal 'interessa- de de conseguir junto ao
do iI;), c�paz de dar próss'el Jornal do B,r,asil, 0S 10 f:il
guimento E"( êsse m()vime:n::,� n1es pJt-e;!niados no II Fe.3tl
to cultu-al, é ainda' hoje val de Cin�ma Amador, do
uma das principais causas J-,B. _:_ Mesbla - 1966 .

do fracasso de empreendi- Escrevi ao Sr. Bartho de
mentes da tal natureza. qú: Al'ldrade, sabendo, das pos,
t1;'O ponto capital é a' falta . 1:ibilidadEs de conseguir os'
e\e ma·teriaJ, ci.n.matografi- mesmos, com a fínaliclad'e
cc, como ,�8Jam: filmes, i-e J'3 opresentá.Jos em no,

vistas. li\TOS e outras 'c'oi-· me às el1Údade qué presi,
sas necessárias, que difíciL' do, ao povo' flo;ianópolita_
mente ,;;hegam :;t nossa,' Ci- no:
dado. 'Re-::.�Jo;;ta positiva. Entre

Dexsa mo.nzil'a, equacío- Gcl dias 29 de lllaio e � de'
DO as atividades 'cineclubis junho, .tereí OS 'filmes a mi'
ticaS ao; condiçÕeS que 'se riha 'disposição.
me Oferecem, ' procurando-o 'Isso r€tP.resenta l:l,ma vító
cOlll'calma ir coío-andd em', ria.'par,a.,o movnnento um

nossa· gente a necessidad-e, íníéro, nlal":cante, para as
de €Oi1hece1' um Pouco de �10is�s, " atividades 11.0 iCor
Cinenra. 'E a parte 11lãis du .nente, ano.; qUe espero pos;
ra, pois não e _fáéjl ,fazer, .sam se avíver com essa Pra
com que l1ei;'so'a:s afaswd&s �Vlil de, �ntel·êsse... ,

de �eterl1;li11a'(la coisa; ,j),0S ., A P;rogram!açã.o. ",\publi
Sa111 ele l�llla hora para OU-. çar8i. ô:n outra ocasião; &en
tra (utuCilctSlllarem_Se; o.1n: do que a Rádio S. Catarina
(:a lllais em se tratando de POl' intermédio do meu a
Fpolis. �

".,
-

migo Sullivan já deu e c,on

ttnuaj-á dando, ampla co

bertura, a cêrca disso e ele
.

outros problemas relacio

nados ao, C.C.U.C.
Proximamente, (Publica

rei algo a respeito do Festi

val do Cinema Amador que
será realizado em julho, pe
lo' Conselh NaeitmaL de C

,
.' I

C. e dessa entidade.
Agora, uma pequena. no

ta sôbj-e minha coluna nes

se jornal: Cinema verdade.
Ela, COIÍlO já, diSSe no arti
go de pré.lançarnenfo, será
tiedicada somente a artigos
de fundo, como �ejam: en

saios éinematográficos, re:

visões importantes', e coi

SaS nesse sentido. Está eon
dícíonada muito, aos fil-
111e,5 exibidos nos 'cinemas,
e como sabem os leitores,
não é 1110le encoútj-aj- ríl,

me bom.
"

pór motivos de viagem
perdt 'O Menino elo Enge
nho", que seria tema. de
mais um artigo desse espa
Ço cultural. No dia em que
fui assístí-lo, éle não che,
gou e, por infelicidade foi

eXibido quando aqui não
me encontrava. Caberia u

mas palavj-as sôbre o 'Ho

mem de Palha' de Pietro
Germi, que assisti mas que
pElo mesmo motívo não

c

deu Para eSCrever. Tal'Ve�

esteja fOra dd momento,
visto que já faz um tem

po: Em tactos os casos, ve-

re111os.
(" I ..

Noticias do Baloeario' de" Camboriú
ti, � ,

AQUILm DA costA
(Correspondente cCYZA,MAJ

ao Marechal Costa e Silva,
mui digno Pr€siClente da Re

púi�, recligldo nos se
guintes termos:
'Senhor Pl-esidente:
Em sessão realiza.da· on

tem, esta Câmara a.provou
por unanírmdade, o envto

expectati'V'a e desusado oti
mismo o pronuneíamentq
do.Pj-esídentt Costa -e SiLVa
na certeza inabalável ,d�

que o nossa apelo encontra.
rá a melhOr receptividade
por parte de vossencía..
Cópia dêste apêlo tam,

bém estamos endel'eç.and4
ao Prefeito Municipal pa1:\
que irmanados, F..xecutiv,
e Legíslatsvo, co:gslgamo� (!

objetivo almejado, a CO!)"

trucão duma Agência' d\

I?-C'I: em nssa cidade. ' .

Sem motivo divp.rso, com
,0�evido.' respeito e o mãxr

mo íntejêsse pelo vosso pro
n{mNamrnto, subscrevenio..

,., ii.os• mui ,corçiial e

aten6iosan'iente

JORNAL 'O ESTADo"
APOIA cAMPANHA
CONSTRUÇãO AGENCIAi
DCT AQUI NA PRAIA

no

'. '

. '

"\

bens tira até 14 anos,
Vem aíl .'.'. D0UTOE
JIVAGO. '"

,
,

BAIRROS

ESTREITO
" '

.' , IMPRESSORA
,

I
-.., �

.

,

GLORIÁ
às 5 e 8 h8.

Peter Cushíng
Chj-ístepher Leo

,-em-
AS PROFECIAS DO
DR. TERROR
Tecnicolor
Censura até 18 anos.

-t-r

IMPERIO
CleSlllhot!

, clichê.
foth!lios - ectôlogos
c'IÍrtuzes e carimbos

�m�resl�S em gelai
o�elorio

às !'! hs.
Robert Tayloi·

Elia Raines
-em �

CARAVANA MAL..DITA
'Censura até 14 anos,

, ,

Rajá )
. . ,'" '"'

IMf'�ESSORA MODElO
\ eE

ORlvAl.i)O STUA.RT. elA.
RUA DEODORO Ne 33--A '","

�ONf! �517-P..t..ORI�NÓPOL'S
<

às 8 113.
Ugo Tognazzi '

Emmanuele' Riva
- em -

HORAS DE AMOR

CmemaScope
Censura até 13 anos.

L

I'
.

"

" . . , .
..

:
",

,
'

,
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lle]o, que V!,IVOS . ebservan- teeímento marcante .na vida : as funções � de preparador estará presente às elimina

do', ,é'- g)'ande.' ,�,pl'>peetativ;1 ; do !,n;'amJe grêmio, presidido. técnico das guarnições. O tórías Ida '];?,ça Brasil que

ç�tr� os toreedures, dir�to. pelo pepHtado' Celso Ramos
I

.' primeiro pesa apenas 13 qui. servirá para apurar as guaro

res . é
.

re�a'd()re�
.

do Clube FiUw que, assim, . ass�nala. tos, ou seja 7· quilos menos níções que, �Hsllutal'ão os Jo

Náll'tiqp, ,rtiachuelQ,.pel.o 'Ian- mais um triunfo em sua (l. que o que .lá' deu vários �ítu. gos Pan AmCl'ic�Ú10s,"rei)l'e.
çam�p,tg �s águ�s da haía sql perà�a' gestãIJ. los ao clube, (}I segundo traz . eentando o Emsil, todos os

{l,O'l, �Ili§ p,fimeirPíí barcos: Os uois' barcos, ?mhoS d� uma imwaçã@ em Santa Ga., três elubes d!' ilba. 'cln;lti.nuam
<;llnst-!"uillllfJ �lQ',e�talejro dó pequeno porte, como' �ão as üwina: timoneiro deitado na

l!içªmp,e�Q cat�rvieIlse, o que . �\e "sld!f'� C "2", fQrflnJ intc:. proa, que representa 11m me,

1��ve.r!Í ·.ôçíltTer por êstes !'ªJn\fP,te -'o c�n�s{n��dofJ pgJló' Umf femlhnepto do

qJ&iii...
' ,

tér:.;nÜ?p 'g;aúç��!)' Fern..ndp, 1·-

Ser�, cert?�nJmie, l,m acen-
.

b�H"l'�';' que .ul) clube aCui).llJla
", -" '

em intensos ,tre�llamentos.
O i1ptm.J t�ollioQ de cada

guanI1l_)Q,es está sendo obser

vado 1<1 do ga!p\'io ríaehuelí
no cftrtuanto quea Ma·rtinel·

li ,::10 q,iIC, paI'OCO tenta melho

l'N' o seu Oito � tirar algu
mas eunclusões se vale a pe-

.

na Ir às eliurínatórãas.
Quani,o ao i\ldo Luz nada

coaseguíu a rcpurtagem.
,

.

'. J

01 ·IBAJtR-'\. F1Üy\" REMOr-;

Pf\:U.t\ .Al'J�ATICO
'

tr

Es 14m
, -

,

O; presidente "dó' Esporte,
Cltl�e "Met\'OllQI. ' ·prl'lstando.
dec.láraçiíes li\ irilprensa gnl'
cha, 'tevé a opóntuhidaàe de,
tecei; algitmas' oon<side�'acões'
SÔb:tê ()"certr.mé;�estad�aí d_;
pr6Xinia . temporada. Ent��
-o-i!{rP!\:.tóPiços,l:di;se Gilbªr,;
to�;d!;i�"l��, (l�e:� o'; seu ''clube
é .ll�lft criação,da divi são és

,I?e?i�l ÇOJ;ll 1"l clubes, unidos
em. uma única zona, com os

�emais< clubes
do cC1;tame ',dit prilpoil'a di

visão.' Os dois" últímus elas-
siricad'�'s":cail'ã�, sÚ'ijindo", o

" ... _. �'

campéã.o·, e o vice 'camp(lÍÍ<Q
d.;, prHri�ira di,;;j,:>íí.o; 3.'-exem,·
pIo de Sã'o Paulo. -o

,
'

,

.... ':-... "

,

. '....., t·!'�' .., I

A fQrmu1:J" ,»ã!l foi .vf;)ntil�
{{a" pois, Cf1hm.:á ª assembtéía
{la .1". <t' F. deeidir sôbré o

assunto. '

, '1

(., '

FU?A E8qu,ec�, S����r@ericanós, e:� Co�sag�a
. ,.., ,

:

,

'
.

;, ' Eu�,@p®us -

"

.' ". "o
, �

, '.� -r,
\�

sente serem llpperipsall a es

ta altura:' Chegambs a
. á.d

mitir que talvez "seja máis
lmneri.oso,. no' momento, peo
ceder a uma reestruturação,
uma modemízação jía pró
pria entidade em sua orsa

nízação para que os podêres
sejam dístríbuídos equitati

.

'lamente pelus países em que

I) futebol adquiriu maior má;
tmidade e (!ol1sequentel,uen,te
dispõe dos elementos neces

sários \' capacidade" com·

petência c experiência - pa·

ra ditar as normas de orien·
," 'v

-

taç&o ao flJtebol internacio-
mil. Porque três ing'lêses na

'

Comisl?�ó? Porque cinco eu

i'opeus? A Comissão, que �e.
ia sua finalidade deveria coa

tal' pclQ Illellos cafu dois as·

Glmtos a serem a-Qordados
separadamente - técnico e

admi.nistrativo - seria me

lhor co.nstituida de;sde que
" :hltégra!la pór dirigentes, qo

p�;:;;es t organ�adoreS' � dos

campeonatos já reaUzados. '

lj:les sentiram na pele. as di·

ficuldades e. os problemas
dos certames e poderiam,
com maior propriedade, pe·
la experiência adquirida, o·

ferecer as sugestões necessá·
rias para atender às reais e'
efetivas necessidades do Cam

peonato do MIIDdo.

. :ftIO -- 11 :rle�essi:dade de

modificar o' sistema de dis

puta do Campeonato lYhm

dial de- Futebol vem sendp
sedada há vários anos. O

Brasil, pelo seu representan
te no Comitê Executivo da

FIFA, dr. Luiz Murgel, oi'ere·
oeu um subsídio considera

do das mais valiosos, porque
atendia, realmente, às neces

sidades que' se fazem stmth'
tlmto no plano de interêsse

técnico, visando val�rizar ao
máximo os espe't�culos, co·

mo )10 que diz reslJeit'" �' n�'"

te. administrativa e financei�
ra. De tal í'orma o Ih ,,��.v ,,

ferecido aterldia. a tfOdos os

requisitos que não sendo pos
sível sua rejeição' pU�'$ e ,;uI!.·

pIes, foi l'esQlvido aceitá·la,
mas deixando liherdade ao

PltÍs org-lluizadOl' de adotá,la
ou não.

,Cobertura do ESlÍldio da, .FIC Começà
Esta Semana .

-

Após a execuljão dos traba·

lltos prelimimn8s de funda·

ção. e' estaqileamento, o está·
dio Santa Catarina, começa-
1'4 li. ser cQberto a partir
'destª seínlJ.na, segupdô tudo

indica..

postes de sustentação, para
a cobertura que deverá' ser
imediatamente jniciada, com I

téonicos e operários especia
lizados da firma Andratell
de São Paulo, presentes ao

aconteoimento. que é suma·

mente grato Pílra o esporte
amadór .florianopolitanc..·:

--..._

,

Serã,Q' agora colocados os

� Razã� do 'Péssimo Futebol
(ComeQ.t4,rio de Abelart.J_o

SOllza) .

. '-A.cáJto, ele ler nêste jormlÍ,
do dia 4, do --mês, éo!repte"
mais c:rônicas so.bre a cam.pa
nha enéetada afim 'de sér
construido um

- grande está·
dio de futebol' na capital do
'Estado. Para melltorar O· fu·

tebol: dizem. Eu acho uma

boa idéia. Acho que já devia
tér sido feita a mais tempo
O povo gosta de coisa no

va, de coisa suntuosa, de coi·
sa bonita. Mr.s não basta pa·
ra melhorar o futebol. Darão
boas rendas, dirão; e com o

produto' se, farão grandes e.

quipes. Pode ser que dê cer·

to. Mas não podemos imitar
os mineiros, pensando num
resUltado positivo. Aquilo foi
um casQ esporádico. O Ma·

rRcanâ está lá no Ri'o e . o

futebol carioca vai mal. O

futebQI da c-apital do nos�o
estado pode melhorar naque.
le mesp:lO,campinlio da Líga.

\

O Kw_Í F.' C. jfi, não foi um

granc;l.e timil ali mesmo?'·(}
/'
.'

Figíle!nll1Se F. c., y,a m,e,snm
época tªru�él1l ,íoi_�"Th� �q;l1X!:
de? E' qUl� já houv€ fôrça de
vontade e agora não. O Avaí
não foi buscar grandes joga.
dores no interior do Estado?
Não foi buscar um grande
técnico urug'uaio? O Figuei
rense não .foi buscar l\té, jo.
gadores de outros Estadps'?
E t,ambém não foi busé'ar l.IDl
grande técnico peruano? Ti·
nham recursos na época pa.
ra fazê-lo? Claro qúê não.
Havh. sim 'uma grande fôr.
ça de vontade· de seus diri
ge.ntes. ,Portanto, ó futebol
da ilha melhorará com bons
jogadores, e, principalmente, -

,

com bons preparadores físi.
cos.e bons técnicos de cam

po. Havendo isto em melho.
'

ra,raas equipes. Aí darão
boas rendas. Então sim, se

J.:á necessáJ;'io um grande e�h
iadio.

O que vem sendo observa,

do l'eal e ej'etivame�te, é"que
ô privilégio de mando, de o·

rientação, de contrôle do fu·

tebol é 41teiramente da Eu

ropa, dentro dos pl'eceitos
da FIFA. Maior evidência ga·
nhou êsse pl"ivilégio

'

agora,

qU\mdo uma comissão prc§r,
dida por Walter Wil1tCTbot·

tOIJ:;J. e' integl'�d.a por ltlli1'old

Hassal!; Ron Gree!.1wood

todos da Grã·Bretl:!nha -,

Gavril Katchali.n, da ri�s§ e

Roger Quinche, da Suíça, ().

fereceu um relatório sobre a

Copa do Mundo e sl1'géstões
para modificar muiia coisa
em que nem tm:iJ.ll 'atende às
necessidades práticas do cer

tame máximo de fu.tebol e

onde, vislumbra·se cla,ramen

te o desejo de atender a in·

terêsses de ordem politica:
A América do Sul que repre
senta um potencial expressi.
vo n� futebol internadonal,
não teve qua�quer v'oz para

opinar nessa comissão. E'

verdade que o Brasil chegou
a ser ilistinguido com um 1'e

pl·esentan.te, qu.e l'enunciou
- Ernesto Santos. Mas ante
a renún�ia deveria ser admi·
tido outro, qlle poderia ser

do Bra!1lii. da Argentina, do·

Chile, do Uruguai. Afinal de
contas ná América dO" Sul,
Brí!.sil e Uruguai conquista·
ram':quatm campeonatos do

mundo, dois cáda, promove·
ram dois certames, um cada,
mostrando a�sim, """ <;;ó !li

ca,pacidade técnica ..do� sul
americanos, mas também; a

capacidade adminisJtratlVa. ,

Deveria, estabelecer·se um

critério l�oriesto para a com·

posição, dessa comisão com

seja a· de proporciona,r ele·
mentos q'IJe sirvam de base
a ,modificações que a FIFA

HA SUGESTõES
INTERESSANTES

Não v�mos ao ponto de a·

firmar qJ,.le tôdas as suges·
tões da Comissão foram inó·

{_luas. Absolutamente.' Tam·
bém não querenios �ulpar os
iniegnmtes da comissão e

aimgir sua personalidade in
divIduai. Talvez até sejam fi·

guras respeit<1veis e bem in·
, tencionadas, mas nem em 'tv
do estão capacÚados' dor.

pi'oblemas de organização de
uma Copa dO Mundo e isto é

evidi.-mciado' quando <mgerem
o aumento de' 16 para 20 os

'partiCipantes da fase final
da Copa, ·sem cogitar os fa
tÔl'CS tempo, despesas e uma

série de outr.os inçopvenien·
acentadamente sugerem o

direito a duas substituições:
o goleiro e outro j'ogador,'
em qualquer �omento, jus·
tificando criteriosamente' a

medida ao admitir que uma

contusão poderá prejudicar
todo o trahalho ele quaÚo a·

nos de preparo e de cuida.
do. Tamhém a forma de dis·
'mia das elimina.tórias des

presando·se os agrupamen
tos organÍzados por um cri
tério' pouco prático. O au·

mento do número de partido
�anies da fas.e final, deixa
claro o Objetivo political,,!
�l1.ndo favorecer o bloco afro-

-

asiático ..

� l

NOTICIAS 'DIVERSAS \.

A Federação Catarinense', dupla de atlétas do clube a;.
•

de Futebol de Salão, cOllce· vaiano, na atualidade, confir
détÍ transferência ao jogador mou que não renovará seu

Luiz Alves Rodrigues do Clu- compromisso com a agremia
be Doze de Agôsto para o ção, embora ainda o término
Juventus, também desta ca· de seu contrato esteja distan·

pital, dando-lhe condição de te. Diz qu� jogar na Várzea é

jôgo, imediata. muito m�lhor.

xxx
\

O atacante Reginaldo pode
l'á ser contratado pelo Fer·

roviário de, Tubarijo. O ata·

cante cal'ioca esteve
I
treman·

do no clube rubro-negro e

ag-radou, estando seu passe"
fixado pelo Barroso em .. ,

NCR$ 700,00. O acêrto entre

clube e jogador deverá sair
nos prõxitnos dias.

,
.

xxx·

Contitma a'expectativa do

público esportivo da capital
do Estado, pelo encontro' en.
tre a Comissão do Figueiren.
se e' o sr. Governador do Es

tado, visanda que o poder pú
blioo enca.mpe a construção
elo estádio do ES,tl'eito.

xxx

O Carlos Renaux, continua
se movimentando, na tenta:ti·.
va de luontar uma equipe re

lativamente boa para as dis·
• putas do campeonato esta·
dual que se avizinha. O Vovô

. l
está em francos progressos.

xxx

�

O lateral Hamilton, está,
çom O;1seu contrato expirado
com o AvaÍ, sem que até. o
momento a diretoria do a·

zul e branco tenha tomado

qualquer providências. para
l·enová-Io. Elíquant'o isso o

jogador perlllanece jogando
pela Várzea, para lllanter a

forllla.

--------�,------

VEI'UE-SE
Móveis (mesa, armá!io, secretarial escadinha,

tamborete e cClIdeill'a) e material cirúrgico (esteriliza

dor, espéculo, tesOUIi'ClS, pinças' diver,sa�i etc.)," tudo

para C0!1151Iaitório médico e ao preço' total de NCr$ ••

500,00' (qi.l1illlhenf.'os cruzeiros novos. Pouco uso. 'Tra-
,"

'

tar ·coml a viuva do dr. Pedro CesQr Nico�li, à rua Jo-

sé C,mdido da' Silva, 550, nc; Sub-Distrito do Estreito.
I •

;6.4�67'

xxx

,r

Está decidida a exibição
dos Vet.eranos Cariocas em
Brusque no próidmo dia 1.(')
de malQ.
O público brusquense a·

guarda com interêsse a· exi

bição . dos cariocas.

XXX'

o médio Rogério que; for·
ma com Cavalazzi a. melllOl";1[1�: I
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EUA, querem a (ooperacao 'n:o Esp. (O
em Beneflcio, da Humanida'd,e

WASHINGTON:, - James hum trabalho de coopera

E, Webb;, Administrador da ção com os outros - paises'
Agência 'Nacío:na1 d(j' Aero- - acre8c�mtOtt - "Não dese

náutica e Esrps,c:o (NASA) jams usar essa técnica pa

declarou que os J:'�tndos .U- ra obrigar outras nações a

rudes desejain.. �cabalhai'· fazer' o que queremos que'
,em, cooperação 'outraS' façam. -Quer:emos traba

filtro ,de' ar do tipo sêco ao . nações de emprego das no 1 har jUi1tOS, em benerícío

invés de um filtrá de: ar ti- vas téchicas da- era espací., . de tôda . a humanidade".

po banho de óleo. C0l11U- ai, em, benéflcío de tóda a Depois �l� éSé1a,ré0ér que

mente utilizado, em -l10SS0 humanidade" os Estados' UItidos traba-'

país, nos cartas de passeio. ll1am',Para conseguir a ,éO-

O elemento filtranté cum Em diScUrSO ·l'Í):or:uliçia- operação entre as nações,

pre, 'mara:vHhósamentê, ' . a
.' do no R:otarY Club dei'Was'.'

. diSSe o sr. 'Webb que o Tra
.,

f'h lid '�t· !p e 'pua'
.

híngton, descrew'éü o sr, tado das- io<fac,,'ões Unida's"p'aSlLa :1. a aüe r c1 " .
1'1

_

qual sÉdá: Proteger- 'o, C6U1pO" Webb os fógüetes; conto; u- tá o ÉSPMa Síderal, que

.

nente .onde se rêali�a"a car -ma idas téêbiCáS que PMe·, proíbe ,d uso do, espaço exte

buracão ela. místlij·a' ar�ga- -. râo mUd:ài ,á �íc1a dO'>xio-" tior para: fIns i:ililitáréS, é

�óIín�,' mem. Disse qUe os3Qguetes, Um êXérnip:10 de tal c,úppéra'
';s�o. "o'.priíneiro ínsti-umen çã:'

� ..... _ ...__'_�__ ,:,, __ .: ��._--:-�.-.�;,_.- � to,
.. i1inl�tá·(fo�qúe,Jamais';te-,/

';',vea ra,6a.'numána'. Eles;bog, Ob;sel';vou qUe as. Estados

,·.d.�o",p'áo;�Ó"VOsSibilidádes'-i-,· Unídos 'têm, atuàlmentê 'sa
..

llmitadas, ):�mas < talnbéíir: "as';
l-r,lelho;�s 'p�rspectivas',.i'·

..

_............,'."
, �_._.,� .__'-4:...............__.......__

-:�- '< \7't-'�
..

-.'.-,....,,---�

',1970,' sua ::111eta). é atili'gi�" a
<

, .,,�
."

"�I "".
_ 10

".; ��.-.

proclucão' de ,"SOO vefclílos" , 'Quer'em-:os 'c 'lUO 'nacão" "

11'
·

t'
"

, .,,, 'S{,: :
-

"'V�-nde-se 'po�: preco de, ioca�iqo, nO'.'c'entr9' desta
'cliári'o�� .... ',., .' ,�:sar essà 'nov� t�cn.ic,a,<' Mo<'m' e·,n'to " � ",," :�-r_artO, "

'

...�: Capital, um Apàrtome�t�' no,�difí'do·d(;B����i,.N_�'ci�-
. ,

.

. �
,<'

' , Fiteil 'd:i) COM,�'l'cio SrA. '
.

I
.

--------.--.�.;.-
..

--'- ..---�'-.........

-7--
'

..",.
, Tratar 'na Cid� Wêtier fnd,,�tríClI, rua' Franclsto

çlu11éllto de
...

nO(GS títü�os (.. roie�tínó Nr. 9 oi. teléfône Nr 2953 Fforíanópo-
déS:Sês autdr�S e- rtli:1is .. Ro- Á,".' :',;;

.

'" .

•

bert SílVerberg., NI"� lãs- F�e :,: !Is. ,- .
I

oêIíng, Rafr.Y _K:rÍ1éltnan,
.

o _
�

ctiádoi" .dã Rá.birí:o-detetive
-

=f=='l==::Ó====='�-
e ainda 6Ut;os 1tÍ.éhúS'· 60-'

c

nhecidos dos léitores.

\

f,

.��...::

ord Cala:xxe Tem FiUro:de Ar do Tipo

SêciJ "

perfeito fUl1cionamen

o filtra c1G ar do alk�o
el

.
,evita, . integ:ralmdite

Ford ,Galaxie Brasileí ,

\
.

uni

m.pida a Bar:çe�r� nos I�Mil 'V-eicul�s .

.

,

I

i-ú,nôvo l'êcorde,' contt

�tal na .prj)clll�ão,' de. 'lei
s fOi estabele:pido p21a
swa'gen db Bra.sil, aO fa

�

-a.l� 10,180 unidacles em

rço ,últim,o, superando
22,35" par cento O total

istraclo no mesmo' tciês
aí10' pass-ad. A antiga '

rCa labno-améicfLna,':_'
�nala em,agosto de 1966

Ildo.sail"am das lin�las,
uela. empl'ê�a 9,075 Se-·

s, Kombis e E:armann-
i�s -, ,_:fOi ',ultr3,passada

, 12,13 par cento,' Essa
1 a. vrin1eira VEZ, deselé' a

lantação .(la indústria,

t;C>ll1Q1�i1í,tica _ no País, I

uma fá.brica consegue.

lper a barreira das 10

9,' unidades' PrQcluzldQs
m 11'ntco .Ihê's. A inédia di
a de produção ela Vol\;:s-
gen foi .311perior a 462 u

ades, lU,u'ca_ndo Ull1J aU-

11tc? de t01 'veíclílos!clia
anté-

âtencle1' ao. cO'l1stan
a limento da demanda do

eTcado interno, Q Volks_.

gen do
�

Bl:aS,i1.",vem ' E-xe,-
'

t.anclo grandes obras de

pliações industriaiS, A

que, em

publlçidade
.;...� ...

'

,'l, 1:':. EM SANTA CATARINA

I '�,
'.

,'CURHIBA-
. ,

4v; João 'íssôal �03
(tE andar - FDIIe ��il531

�LORIA'rjÓ�8us'
P.. fefllando Matballu, 6

. !.� 2R8af .. fone' 2413.

6LUMEt�AU

R. ftr.gelu· ilias. 91
,:,' tQ'an�at'"

�'mP.__� � ��J

�"-_---------�.,.-----

_ "CIRURGlA,O. DENTISTÂ '

IMPL:ÀNTE E TRANS"PtANTe,"ÕE o'ENTES "

Dertisté��â Operatória \p�'ó sistema de al�a rôtoçõo
(Tratamenfo I.ndolor) •.

PkOTESE FIXA E. MOVEI..
�XCLUSIVÀMEN-Te COM HORA' MARCADA

.
, ,

.. '..c. �gíf�ç�� �:uJ!.eJC..i�__c;ul1ju�tó...,..d�ê(jr�� '�O�(, "...0- � r �->:""

Rua' 'Jerônimo Cael�'õ, '·3,25 'i.' "; .. _ ,

Oas' t 5. às 19 horas
-

.

.-'"

Resi&ência: Av. Hercílio: Lu�, 129" apt." 1.

\ ,.
,.

_'.

.. , ' t .

Di .,; sai-es

'. POLICIAIS' DA
EDÀ:l\:1'ER!S

,J

Roger West, inspetor-che
fe da Scotland Yard, Hel'

cule- Poir�t, Mias\..Marple e

Shell Scott figuram 'entre
oS hêró;is 111!ai�F populares
das, 1iistOriíts :pollciaiB. Os

livros de John Crease.7l, A
gatha

.

Cristie € Richard

Pràthér venden1�se- aos mi .

lhõés '-e'tlv dezenas
.

de idio-'

mas e países, A pre'sença

télites meteorológicos em

órbita em' tl5rno da TérI'a
e C'onh:loü .as 'outras na

ções _
a sintO'i1IZ�_los.

Explicou o sr, Webb
. que

algumas técnicas' crii:i.das.
para

.

uso-nos fogUetes e sa
télttes já beneJicíam a .sáú
de do hrymem, Um tna.ncaI

que pode ser empregado
sem lubrí:Ócação' noS saté-

.

.1itéS também pode $(11" ntiÍi
. zado na attmUJaçãõ COXo
ternrrraí. A técn-ca que per
míte O envio �le fotokr,af�as
da Lua parara Terra está

sendo enípreg�da nós ho's
prtaís de c-a;J;:d:ioIogia, redu- ,

�,
-. A,GRADECll!IENTO

zíndc o ín.cliçc �
ele mortalí.,

d de"
"

a ." ..... I j
, A mente humana tem

.

a.gora nova.s (!a,pacidades e

o -homem, deve' saber agora
• 'cam.@ tts,á.las': __';___.disSé g si'

Webb - 'Essai:! novas téc
nicas exigem que os ho
mens íntcügentes decidam

�

como uti1izá�l<is· em benefí;

,CIO da' humanidadê"

'1 .:

lGR;AlJE,CIr4ENTO

.A fam',fia de- Oí:AV"O 'DE OLIVE,l!ilA ' vêm, c de

'púbH«;o, .

e' em .sinal de pro'fundo récodhéC'Írrte:nto, a

gradecer,ao Médico dr.. Célso Moreira tClfla'CI sua, ímen

Séf:,d,edieaçõo e desv�fC), afém de�sU'CI con1p,ro\'ódo ee-«

':pot:idodê' Pfofjssio.ndl) propo'rci,ó;'odd, d,ur'ante 'o lingo
\peri�do ide ,tro,tam'e'nfo

•

de seu 1i6ndoso 'e ptenteado
'ChEifé:,

'

13.4.

.

'A Fatn;lícr de �OTÁ(V(O DE�OU:VEfRA, sensibi'tiza'
da ,ciom as demons....'(Í�.�é$ de ceirí'l1ho ,é' l1'éSClr,: e> pelas
prov'as

. de ârttizQd�, tributcrd'cfs" õ se:ú,:'i�e$qUé.C:ivel e

bondoso Chef�, ag'ro'�écé. siné'é'í'Ómérthi"(Í ,,,dos' qU'dn
res '��\'i�í'Jn:i Mértsdgens de é'cirtdof�rreJ�$ ,e:' cciítlpdre� .

cera'in ,� suei d'espe&.da.". '

"�i .'
.....'y_........__�__..::...._�_��.-:.,,, _�, ..........._....:..�_.....,...

j:;'.. ·,·,-'·:1-3.4� l'
.,

.

dês.ses. autó1'€s na série pp':
Du1a1: �da· Edameris

.

ga'tan'-,
till a." esta.edit6ra pa.uli.'3ta
'a,. Iideranç� indisputada en

tre 0� pU-bliéadores 'das no'

vcla-s- de detetives. Dezeho
:V'e títulos j á editados,' em

tiragens. de vinJI' mil exem

,pIarEs,' amPla distritlUição
nacional � iriclu.sive às

bancas de jornal - assegu
ram o êxito: da Cóll'ção, qu<!
conta hOje ,com p'lÍbHco
certo e áVido. Néste$ �di

,as a editi".. ,nl'epar::1 18.11-

-_._--_.___._�._----'__:__�

TERRA INGRATA

LU,ís· da ,Câmara: Cascn
,do, mestre ,da, ciéncía. fol

c1ótJ.ca, recolheu 'ce� estó

rias, 'lv€lhas lna "memória
do POVQ", e as reuniu em,

\ volume a que deu o, título
de CONTOS TRAUteIo
NAÍS DO BRASIL.. E 1J,1tla
colegão' Preciosa; otganIza
da c;m al'íu;el� deStVe10 .�
con1petenci'á . hábttuats no

Mestre Cascudo. No prefá
Dedico' questo mi�· Poesia ai caríssimo e frater.no

. . .

-
. . " cio, o eminente fold:orista ,', . '.

_
..

, emlgo, prof .. Arnaldo DE-S. 'I.-'I"UAGO, uno dill plU gran explica:. a importaucia' do Ficam convulados os se�ol"es aC10mstas da_C�NT!A_��
di DanHsfi dei Continente Americano, poéfa m-Qgg;órel conto,110pirl:ãr, de: q-ttEt-m,G- _ EL�:r:Jl..l.CJ}.�:DE--�!\.�'Ft\4-C�"l'ARINA SIA":"" CEI,ESC - para,

pe-n-sà"�.e' pro�ondo/ sc:W'fi."'ÔI'e rfíêãrri'p'ôrâ'6ili""'-'"<:
-

:-'-d;--clí..eftou a reColhêl- e;�Sas se renHirem em Asserilbléia Geral Extraordináriá, que s-t

. , -'
" -

.
.

estóri,às e que metoc;1os' de i'êalizàrá n8 dia 2'" de, abril d,� 1.967" às 15" horas, tia SéM'

Quando pensó ti 'te, terra
,qlassif�caçãó. usou para ao Social' à- rUa: Frei Caneca, 152, néStít Cidade de F1:or1ânó�

.

aPresentação de seu materi
'

c
'

cne m'ospiti,' l/anima.· . .' lls, e- deliberarem sóbre a: �eguíntêaI. O-livro> é reeditado em'

fdi'ma;to dê bÔlilO, c'om:l! ill!LS
tnt�õeS de: Pot:y. Lançgmen

tr das Edições de OUro.

mía,.a,nelante
01' POfádiso,
spesso dica:

terra ingrata!
Te'rra inquieta .per COl.1tinua
lotte; terra éhé fasci

di liuia lo spiríto,.
terra carica di 'pene,
dove a cielo,

(
.

CARlO BIAI"lCO

si s.orrtmerge
e s'apre in temp'es�e scure,

terrei ove I'anirrtcr- s'inerespô,
dove"piange I'in,nocenté .

e ii ribal'do trionfâ;
terra feéonda

,per iI mole;
t�rrCÍ ove ra vêrità moure,

ucdsa deiU'uomo, osêínnante
sempre all'ipoerisia, 01 .ttõdíre;

, terra "ove ognic alba
.

nel cuor s'affaccia

come lívido tro'mQnto:"
.

te'tra ingrata-
"'l:(

.

CARLOS BfANCO. Cervi:nara CAyellino) , 'tálio.

'��'1;tô,�?,,�
Tradução:,

.

;,Rtr��;;O!i:.��:'
Quando pesso em .ti, oh! )Terra

que me hospedas, tenda a minha .

afma ansiosa pelo Paraíso,
muitas vêzes digo:
Terra ingrata!
Terra inquieta por lutas,
'contínuas; te�ra que' torna

obscuro O espirito,
Terra carregada de penas,
onde o céu
se submerg'a ,

abrindf)-se' em nega tempestade!
terra. que torna rude a nosso alma,
onde o. ,nocente soluça
e o malvado triunfa;

"0_I

terra fecunda

pára 6- mal;.
. terra onde a verdade mórre,
sacrificada pela homem, inclinado'
sempré à: hipócrisia, à traição;
terra' ent que téida, aurora

.

no COl'açãd. se óbumbrcr·
cc)ttlO lívido OcéiSO:
ter"!) ti'fgratt'l!

... �"

CQNTOS:, ,TRADICroNAIS

DO 'BRASIL

,

'O PAr'HUMILHADO

, ;
,paul C�aU<léll coloc.oú"seu

;poderoso gênio criad'Ür a
. . . . ,

serviço da:.· fé,. i:t1augttt'Mldo
'com .s;ua ó�lt- uma lite1"átu
ra: catdlica. !r,ailMSa, de- re::'
pét'C!\tfssãO' �,vérsâl" Po'eta '. \

é drã11'l:atUtigo, levou para
SeU teati"O o Profundo Sên
tÍ!i1euto líriCO ê ó iMenso
miSticismo que' lhe dóttU
nam li pêSia-. D'lissàs quali
dad�g dá_nos:pro-V.a à l�itu
l"á da P€lç;a ô PAr ltUMt
LH;ÀbO, Mde sãO'· a.'i:xm:Úi.-
d0S. dOiS temas de- írnel1sa
grandeza:- o adVéfito de u�

nna nova c1ãise SOCial" e a.

burguesia, e o probl€ma
dos judeus. O PAI HU1.fl.:
LHADO é o volume XXI

da coleção 'D�álogo da ,Ri
balta', da Editora . Vozes,
que, n'â(J< :faz mUito" inclUiu
h::t mêsma SérÍê, ainda de

ClaudeI, 'A História de To_

bias e Sara'.

o VALE DO, TERROR

Miaís tuna vez Sherlock
Holmés em ceM, nutnã tra'
ma lÀ.ensa, surpreendénte,
com cenas e situações de
extraordinária fÔrça eles

critiva, que facultam aO fa
moso detetive a exibiç'ão
de sua argúcia. e 'éxperiên_
da. NeSSa histÓria - 'O Va
1e do Terror" apresenta-nos
o autor estranhos perSOlla
gens, habitantes de velha

l1.1ansãO inglêsa e mineiros
de um Val,e misteriOSO, tu
do isso cpnduzidO com a

mestria· que cnfere' a Co-
11an DOvle o titulo de'mai

or romancista no gêu'ero
. poliCiaI, em todos s tempoil
Quinta edição da' :Melhora
mentOs, ná, série Sherlock
Halniés. Tradução de' .AlVa
1"0 Pinto de Aguiar'.
Endetêço para informa

ções: fluâ,Ó'S'V'ãldd C:t:uz; 40
Estréito.

MOÇA
\,

, Procisa�ge .para 5e.rv_i�G de balcão- e' telefones.

Deve ser datilógrafa ê' mo;or idade.

li'x.ig'mos tést�.
,

Tratár no Cabo SUbmàrirfo à rua João Pinto,·26.

C'enlrais,Elélr'icas de S�nla Catarina· SIA''"
;_CELESC .......

(

Assemõléia Geral E::dr'âôr'clittária

CONVÓCAÇAO.

ORDE1\'[ DO DIA:
�

,

Conselho F'íscal, de áut'rtéi1to do capital' social, nas têrmos

da legislação em' Vigor:
i

� � Ajteraçãot_ çOl1seq.Uett�e, dos: Estatutos Sociats� .

3 - Outros asslmtos de· interêsse social.
•

FloriailÓpolis, 7 dQ Abril de··U6'7

Júlio Horst. Zadrózny - Presidente
Moacir Ricàrdo Brandailise'- Diretot E1I\écUtivO
WiImar 'DãllanhoI - Diretor' Fitúilfceíro

T�lm� Ramos Ári'uda: - nn:etor Comercial
Kari RischlJieter � Diret�r Técnico
Miliul Milasch � �i!e_fof-- de O'peraçõe,s )

14-4-67.

.

.

I
-

.-
/'
\ '\',

Centrais Elélriças :de Sanla, Calarina
-CELESC-

.

-'

SIA

ASSembléia Gel"'àl Ot,d.iJ1árht

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados (JS smthor'eS acionistas da CENTltAIS

ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA SrA -- CELESC .... pa-

ra se remutem mil A�sem:bléia, Geràl Ordináriat que se rea

lizará no dia 27 de abril de 1.967; às 14, horas nai Séde SOcial

à rua Frei Caneca, 152, nesta Cidade de Florianópolis, e deli

ber�resn sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1 - Deliberar sôbre a relatório, Balanço, Conta de Lu
,

cros e Perdas referentes ao Exercício de 1.967, e parecer do
ConselhO Fiscal;

2 -:- I!;leição dos m�mbros efetivos e suplentes do Con.

selho li'Íscal e Conselho Deliberativo; fixaçait dos honorá

rios respectivos:
3 - Outros assuntos de interêSsé social.

Florianópolis,- 7 de, Abril de 1,967

Júlio Horst Zadrozny - Presidente

Moacir Ricardo Brandalise - Diretor Executivo

. Wilinar D,alIànhol ..;.... 'Diretor Finaíléélí'o
TeImo Ramos Arruda -' Diretor Comercittl
Karl Rischbieter - Diretor Técnico
MiJan MHasch - Diretor de ÓIJeraçOes

.'

14-4-67.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Beuniã.o Do C�DESUt ,$,er. Flm Do Mês
Foi transferida para. a últ1lD:a,. semana do eorrente

,>

mês, a reuníão de GoVe�dores ,do extremo sul, da qu.:ll
tomarão parte' os G'ÓVer·nooor:es. Ivo Silveira, Pe,racb.l
Barcelos e Paulo Pimentel. Na"o�aSiãO. .o es. Ivo SU ..

ve!.:ç.a: assumírá a Pi-esldên:cla ,'dt):'CODIUSuL. A:l>róve�ta
rão os GQV'€rnadores. Para' esCP�r o nôvo Preslden.te·
do BRDE, pôsto que vem seti<fu ó6upado pelo PrOf. Jor.'
ge Miranda, de.Curitiba.

Floríanépolís, (Quinta·j'el-ra), 13 de abPl de' J967

Ver�o Fora del_pica �ri�:MÚÜos e

Alegra O.s Oae-'Poéle.tll: ,8 Prai". SUDEsut· ajuda', SeCretaria da
I

'. I

Saude.· "a:

D'eparlam_ento,'pe ç�;llut��\�,'noia. :,1'"o 's' S'O�"c'·· .18'8,:.".:ç', a�'o·.
�'

C.�'I,"·.m',e" rc'.1-,a,.1'Inscrições, para···Cl ·1".....1: Da ',Ma,sica
Dentro em, brev.e�r�':aiperl4s� 3i$ {:MC�içõe� para. a

Semana da"M�llicª, ..llatroetillo/q�â . p.,elO ,�pil.:Ham;en�o ��
,

' '"

.Culturl),. da Secré�r,i4. ça ,�qu�ç�o., CODlO §e Slj,ipe, .a Se.
.,

' .

. !;fa:l;;:I�:��::�P::: e I·eiçã,D' . pur nova· ·diretoria' �,:��;!��;��a�����?:l:,
• c. ", '� , ' inesq_J.ecível PreSidente KeuIl;edy, 'cujo desaparecitnep

Para Enlre,'ga,r :E�,·'�iri,a�e."to ,lia,nelid,OI;' , d' .

-',
"

.

."'esourÊliro.: C.'arlos "�ainete, IWalter Koerich; 1° Secretá- ,ainda hoje é tão lamentado, eni tôdas as. portes do VI,
� II: r, No, prQ.ximo dia 1 S ,o correnfe dêverão

o

realizar' .L' � , I

Regress U'de Po"rto 'Al,,'g"'e o' s Dar;Cl' 'L""'es pre i'
., ' CO'MISSA-O'CO"NSULTIV'" 1'10', Herval 1_""�11'm', 2° Secre- v,corso, oIlde a sua pr,€gacão' ating'1ra e sen,sibm.zara.o .

- �', LT· ,"lt', S -

se as �Ie,ições para o, :Associação �omercial deI" Flo'-,
n. .V�_ -

elente- da Sociedade Pró, IJles�JvoiVim.ento da Televisão, � Henrique Stefàn; Fred�ico, tál'io; Wilmar Hen�ique Be- ra,ções e inteligeDciaS• �
que, .aconlpanhado dos ·srs.

-

Altàir Rosa e Mário Farias, rionópolilõ, .que se antecipam rel1�ida�:;pe'lo inter�sse Busch Schmithausei;r;' IToi,lé cker;;t° Tesoureiro; Djalma A promoção é- do Departmnento <;te Cult�ra, ·da.,
dEbateu, naqu?la Capit�l; ��s�t6S, ligado's ao fúncio_ demolnlshaao no en,eaminhQmento (Ias,'éhapas' par� ,os . Carlos D8tlx; Nabor ,Schli- Marques TeIemberg ,e 12° Te- ,cretari_a da Educação e Cultura, -8 do Instituto Bta

n<U11eDltO €U1 Floria:nól{ol'is d�'riipetidQl'a da TV-Gl),úcrâ. respectivos registros. 'chting; Mfil'io ��yer�" Herval soureiro: Gentil Lemos, Estados Unidos.

A IÍledicfo 'da' dilleçil;o' da;quehf�ful.ssox:a.' f�rqm'concedi-
' " ..

Melim' Rubens Per�ira OE- COMISSÃO EXECUTIVA:
_ dos '11ilais dois dia,s,.de 'íPt.�q,.,gleIÀ.�o, q�e fôra collceqit}ol' Serão escolhidos ·nà· opor· 'nO, '2 o sr. Arli.p.q,O' �hilippi,' veira;' José. :pia�;' 'Elpídio
cabogrà,ficam(mty,' PélIl}, eQ�l;'�g� ç,ó, eqWp;:l.lÍ1e�to res-" turndade os membros da diretor: da M:adeil'eirà Pru-' MachadO" e D&lt<tp :t;;uiz Go-

. tante" qv.e ppssib!l}fará � ����:qS1ir9. qa ,rêde ,�té est� Ci- diretoria, da comíssàd con- 1ippi, ambos :altalnente ré: mes ·NaÚvidade. '. :

daq,e; '.' .' .',�
,

.""� ", ,'j l .

stYtiva e do ,'c)onselho 'fiscal llwlO'nados n�s meios mer., I'
' GONSÉLHO . :rI�OAL: 1:

�e respectivos supl-entes� De cantís,. Alfeu' ,;posso; ,4' " Wlllter
ambàs ás chapas 'registradas ;"

,

A chapa '!'lo 1 está assim Koerich. e 3. Joi'ge �arbato.
· e 'concorrentes partiqipam composta: SUPLENTE: ( Save'rQ; Si
'figuras de real projeção no "DI:RETORIA: PreSidente: mões; 2,' Neri Chütz 'e 3. An'

cenário comerCial de Floria· Dietrich von Wangetilieim;' tÔlüo Kowalski."

nópolis e' do Estado.'
.

1° Vic0-'Pr'esiq�nte:" N;elson' E!'lquanto & chapa ,:q.0 2 es-

O barão Dietrich von Wan- Amim; 2° Vice-Presidente: .t1á ·assim' fOf11lada:
· genheim, atual' 'presidente,,' Osmar Nascimento; 3° Vice-' "DI.RETORIA: presidente:
conçorre â i'eeleiçoo, enca- Pr,esid'ente::' Ody Varella; 'l° Arlindo Francisco Philippi;

. beçando a chapa-no':t:O can-:, ,Secretârio: Adtnar Gonzaga; 1° Vice-Presidente: Milton

,didato em api.�ç@"é"di'ret(\)r � ,&:êretário: José Newton Ftett; ?O Vice-:rr�siqente:
da Fundicão Sapé ,S,A., en- Szpogarucz; 1� ,Tesoureiro: Franci�cO' Antônio �vange
'Quanto �abeça.· a chapa Henrique G. Kôettker e � rista; 3° vice:Prêsidénte:

. "

o Secretário .J� ._Sa�é
"

,4� Santa Cota,ino, sr. te, de em idade

f.

I
. 'quela' BatUl:ez�,
,man�iras ,.d� cor;h�c�r '.3,
,
Doutrina .,Social d�, Ig;reja, e

·
o mop,erno CristiaIusmQ, : .

, , --

. . ,

, "

... �J ,

'-'f

Ássociação De',Ainparo' lo Menor De
Blumenau Vài Ele9'é"::••"á -Direloria

.

A nOva"' diretoria' da Ass6ci;açãO, Blume�uense de
Amparo aos· Menovés.�sva-lldóa çleverá ser ,eJeitéi no

Próximo di'a 17, emoreuilf�O.p:E;·��embléia geral' marCa"
ela numa das salas da l?ibli-Ot�ca �bltca Munioip,al.

O pl'e.sidep.te ,atual é .,0 ·Sr. :;\iàx, paÍílo Bayer.,':'
<?utros ass-q.ntos ;P(}dér�o $ér examinados, lle'��<} o�

portullidade, de vital inte.rçsse '.p�ra os destinas da..

quela entidade.'
., 'c

'

pectivamente diretor da Di-

. visão de Valorização do Ho

mem, Coordenador do PIa-'

nejamento e Chef.e do Se

tor de Saúde,

COPEL
: Em Curitiba,

>

d super,n
'l-:mdente :;1a 'SUDI!:JU":', eng'

dovêrno Francês.
A

.

ex-secretária da Facul

dade de ciências Econômica

j� v�àj()11.Jiar'a' o Rio, ,de on

de. seguirá para .

a capital
, fr.ancêsa.

"

INSCRIÇÕES:

Continuam abertas na Fa:"
culdade de ,Ciência Econô

micàs as inscri;Qões ao Con·

�1!lrso de Auxiliar d; Ecsi
nó' para' a Cadeira "de "For

,niáção, Eco,nômica '.Geral e

Formuçãb Econômica ,da
Brâ,sU:'� Os candÚ:ia'tos de

Nefão'- apresentar!, ,trabalho
inédito sôbre màtéria 'do

,
.

progra:ma e prestar provas

e?crita . e didática. O prazo

para ipscriçõeEi encerra-se

u(?) próximo di,a �ç'

marca

Osvaldo dos Passos Macha-

do; Roberto Soares de Oli·

veira; Nicolau Estefano' ,Sa
vas; João Eduardo Moritz;
Aldo Rocha; José Araújo;
José Elias; Mário Rocha

Meyer; Domingos Reitz e

João Pedro Viei�·a.

CONSELHO FISCAL:

Or�valdo Stuart; 2. Alberto

Gonçalves dos Santos oe 3.

Aloysio Soares de Qliveira,
SUPLENTE: L silv10 Fer

rari; \2. João Batista dos

Santos e 3. Joquim Manoel
Alves." "

"SEUS TALÕES" COBREM HOJE

Será às 20 horas de hoje, no Teatro 4l.V;tro t\e
valho, o sorteio da série "P" do concurso "Seus 'I'
Valem Milhões", organ.izado pela Secretaria da :F'
ela. N:a oportunidade, além dos prêmios �t:ip.ulad()s'
quele concurso, haverá sÔrteio entre os, que estive
presentes no TeatrO.

Por outro lado, a Secretaria da Fazenda já iUl
a troca de notas fiscais da série ",Q", com sorteiQ
Visto para o mês de agôsto.

D.irigenle� Da APLUI Expôe,m Na
Casa Civil finalidades Da Entidade,

.

'Comissã.o de Diretores da APLUB (AssQcia-ção
Profissionais Liberá)s Uníversjtártos elo )Brasil .

e

COMASA., estiveram no Palácjo do oovêrno., na 1Uart
de 'ontem, sendo receb'idos pf',10 SecretáJ;iO 9:ff Casa'�
vil st1 Dlb 'Çheiem.

f
, "" ;, I

, I' 1

Na opoj-tunídade, 'os visitantes' -- que faziam liI
visita M cordialidade ao'Govêrno d� Estado

�'fiZIJ'áo �ecretá,riÓe'da Casa: Cj:vl�, uma;exp�s�ç.ão das ,fin',

d.�s da APL'L'13, bem 'como das suas atrvídades em Sa
Catarina, relatando ínclusíve, as provldênclas que

. sendo tornadas p�ra a construção' 'do. nióderuo ed�·o'
dá ASSOciação, que virá embelezar a 'nos�'a cá:@ital.

I

, EstiveraIÜ Presentes à visita, oS senhores pr0f�
Paulo Queiroz T.' T�b.iricá, díreton Presidente da !iPL
Otávio c�margo, drret�r pr�sid��té' ,da bÓMASA;
Rolf Zelmanovicz; diretor supej-mtcn..dente da 4P
Sr. José Galbinski, arquiteto de Pôrbo ·Alegrtl,'

,

sável pela' planta do edif{cio 'APLUB.. 'é.m·l1.os:�a;.,cá
e

.

os senhores FranciSco" Dallígna, José .Wunder; J

, Gonçalves: ':Wi1son Caiúargo .'e, ?i,l!S"�n. �a�?a;g�6.,:di'
.reEi da.COMASA, ernprêsá eriéar.r€iga�a:,da, ;cons�fU�ão
'edi'fício ÁPLúB ..

' � ", " '.', '.

, ,

re-
J .'�

Góver,nador' A�jsla·se Com. Mi�blrQ�';Q
Relata,a ,TV Administra·cão, De se

'

,. 1 .:,..' • •

O Governàdor Ivo Silveira, que 'há. vário;>. ril(!S
contra-se na' GUanabara,. avístoa.se .segGnda; f�ira �

os Mli.n�str�s. Delfim, Neto, da- Fazenda: 'bri'gílcl:eir0,
cio de Mello S01!lZã: da .Aeronáutíca e Gal.. alonsp,

AlbUqUerju� Limit, "dos,-,o.rg'�l1iS,�bS �egioI;lai�. 'A' n�
o Chefe do Executivo ca.tar.nens'8", foi en-t.r:eVlstadO
las tetêvisões "O .Globo" e "Continental"" .q�a.:ttdo,
um relato de suas ·atividades à frente do,Uévêrno
Santa.. Catarina::' _,.' \', ' "}.

.

.13!,gu:p.<;lo .i-llfErmações -do .ch!?fe do GaPi,p;e:te çte
'lações pública.s, que também' se- encont;ra 11á Q.uana
ra, o Gov"rnador, Ivo Sil�'elra, tão ldgo 'r'egr��&t) [\0,

Est�do', .pr'c·stará '6'SCiareC1jUel'ltos ·.à llTl;IJ1:ensa .sôí:;re
contactos mantídos na ex:eapital: cOnBj.de:ra·dos 'de g

de, írnportâncía para a sua, administração,
O gov.e-rnador· Ivo. Silveira devel'á retornar

esta ,cap'it�l. y

,

"

Cg,ETF,�� ·ln��i� C��u�i�ªçãp:, ._�. Çª'IU��
,

Com Il:io �Q S.ul·lMr�v,e$ De Tel.eUpo' ,

Fal-ando � ín1,prensa desta capital, o CeI. Dani)o
, , ,. \ "

Klaes, Presidente elo COiETEL, informou CJ;ue, já e.\

sendo' empreg,s,'do 'o' teletiJ)o éÓNee:tando Rio' dp, BiJl
•

Blúine,nau, A, pril1;leir� ·l.nensagenj. pa,rtiu clt; Rio dO,a
e foi envi.ada pelo p.re�idente (lo' COETE�, ao. Difcr
de 'Ti)légTafos, Oel. Fig].leiras. Ai�),d!j. ap,roveitando !
estada em IÚo' do ,Sul; :õ·, Cet banilo [K!à�s ,cç>needeu e

. tl'Evista : k
-

i�ThI>.rehsa rio_sulense" ,.aborda,nilo· pão SO

construçã0' ',elo' .Tr'õnco-Sul de O,ildas ,Por�aclo�as. COI

o probleina' teÚfônico em Santa Çataril�a.'

,
"

l�,
•

.. ,,";I. ..-

.D·NEI· Su�pe�d� Tra,fego·�o··�rec�o
Biguaçú-Tijuca's ·Par·a 'Piri�,ar,-Piª�a�

.'

, El� virtude d.9s traba'lhos 'de pintur'a e asfaltam,
tOo da pista, o numa extensão d,! um: ,quirÔmetro, Q De�

1amento Nacional de Esbl'ada de ROda,g'em,' através
setor ca,tm:inens_8, intErditou o' trecho BigJJaçú-TijllC

'.

no dia de ontem. Esclareceu, ainda, que p,erdera!ll;
lidade as 1,i,cenr:;as ,cprrcedidas' pelo' gabin.ete (lo' Ch�

do 16. Distrito Rodcwiário Feaer.a,l�, coru:;id�r!1ndo-sa
extensão' da pr0vidência inferditória, '<Í:lt� visa a sal}
guardar, não"só' as ,obras' em' an:��mtlnto. coma o �

'pl:io interêsse d�s proP�'ietários, de vei�ulo�,

1.

inslituto Brãsileiro De

Pese:��!:::e�!:o����:��l�!itJJW ". ��',a$i1eifO I
DesenvolVimento FlOl:estal - 'I�DF, q�e' :incor:poro�
extinto Ins�ituto Na'clOnal do PIlmo -'- INP, �on\r
aos intereSSados que sua sede permanece no RIO d

I
, \ tU' 1

neiro - Estado, da Guanabarlj." à Rua Mexico '

4., 6" 7. e 8. ,andares, e que. su� �81egac�a Regio,��lYl
Santa Catarma, continuara 10�allzada a R� do

-c.ipe, 111'. 192, na cidacde cl.e Joinville.

JOinvil,le, 10 de abril de 1967.
I

, '

DARCY. PERE'IR�
Delegado Regional em Santa .ç;atarina

'I
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